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NOVA IGUAÇU NÃO 

CUMPRE L EIS 
Í-Jzer Lei'> \1unic1pa1, é 

uma da~ LJrcfJ,;; Jcs Hrcado­
r~~ Outr;1 1.irda - e: por que 
não ohrigaç;Jl1., é a fü,caliza­
\:iP do cumprim,.-nlo da~ Leis 
l\1unidp.lis. 61;1Ju:tis ou Fe-

.. -,er.1i,. Porcm. mr,mo com 21 
_ ... Jereadore:, que foram eleito, 

pc:lo rovo para fi,calizarem a 
prática de""ª" lei,, o mum,1• 
pio igua~·uano sofre a falta do 
não cumprimento de algumas 
nom1a" que poderiam, e mui­
to. a_iu<lar J população da ci­
dade a, iver com maiç, digni­
dade. !-ohretudoo.., idoso. Por­
tanto. visam.lo faier um peque­
no apanhado de lei, que não 
\ êm sendo obt!dec idas em 
No,·a Iguaçu. o.CL publicará 
uma c;equênCla de matérias 
que. -.e não revelam. pelo 
mcno~ indicam que com um 
pouco mais de empenho na 
fiscalização a con,i,ência 
~oc:ial no município poderia 
ser melhor. 

E!>ta :,emana. a reportagem 

do CL procurou o ad\'og.i.do e 
\'ereador responsá,el pela Co­
mis.s.ão de Defer,,a do Cons.u­
midor da Câmara Municipal 
de Nm·a Iguaçu. Carlos Fer­
reira (PT). para comentar so­
bre a Le, 2980/99. de sua au­
toria, e que claramente não 

, em ':>endo posta em prática 

Trans.portc coleth·o 
Para dar início à repona­

gem. a equipe <lo CL. _1unta-

mcnle com Carlos Ferreira. e 
de pos,c <.k uma copi,1 do do­
cumento quc d.1 redação à Lei 
Municipal n" 2980/99, foi con­
ferir ,;,e as cmpre..,a,;, munici­
pai, de tram,porte coletivo e..,­
tão cumprindo a determinação 

de que os ônibus. de,·am per­
manecer, quando no,;, pontos­
finai,;,, com a porta dianteira 

aberta pardo ace5,;;o priorita­
rio de idoso,;;, ge..,tantes e por­

tadores de necessidades e~pc­
c,ai!\. 

No caso de gratuidade no 
tran~ponc somen[e ido5oS e 
portadore!'I de ncces.s1dade., e.\­
peciais. s.ão amparados pela 
Con~titu1ção - no1; ônibus mas, 

ao que parece, o ido.,o ,ai fi­
car mai5 idoso, a gestante vai 
dar à luz e o portador d neces­

~idades especiais vai achar um 
meio mais prático de ..,e de.,lo­
car. Porém, para a., empresas 

cumprirem a Lei, só mesmo se 
elas forem punidas com rigor. 
,·isto que nenhum ,·eículo e~­
ta, a obedecendo a nonna e. às 

\'CZe5. limitando até o número 
de ido!>O.'.-i como foi o caso do 
ônibus penencente à empresa 

Nilur,·ia. que fal a linha 

INSS. no Centro de No1a 
Iguaçu Isso, sem contar 

que as empresas munic ipai,'.,, 

não afixaram no seu interi• 

or uma cópia em local visí­
vel. como determina a pró­

pria Lei. 
Conclui na página 2 

A Niwn-ia, sobretudo na Linha INPS, infringe pennanente­
mente a lá lmri1mulo o número de idosos. 

Sobra dinheiro para 
o futebol e faltam livros 
nas escolas municipais 

O ~0\'Cmo .Nehon Bnrnier (PSDB) pode c:-!Jr 
pre!>te~ a pa\,ar por urna no1,.·a turbulência É que, 
ne,ta ,emana. a bancada do go"'erno nJ Câmau 
apro1,.·ou. em cará1cr urgenth:,imo, a memagem do 
prefeito que de:,tina R$ 75 mil de ,_ub:,íd10'- para o 
Nma Iguaçu Futebol Clube:. Enquanto 1s~o. em 
d1ver,.a5 e~ola\ munic1p:-n:,, contrJnamente ao que 
tem anun.:1ad1) o go\'erno por intermédio de pro 
paganda.<i e,_palhadas pelo município, referm­
do--.e que na:, e,cola, munic1pa1s o m.1terial é 

"Tudo de Grnça·', alguns p<m de aluno!> pa­
gam até RS D.25 por uma cópia xerox de um 
hwo d1dá11co. Pelo menos. isto é o que ocorre 
na Escola Municipal Rubens Falcão, no ba1r· 
ro Chac.:rinha 

Em v1~ita não oficial feita~ escola, o presiden-
1e da Com1s,ào de Educação da Câmara Munici­
pal de No\:a Iguaçu, vereador Flávio Nakan, foi 
recebido pela diretora do colégio. Stela Maria de 
Souza S1he1ra, que confirmou que devido à defa­
... agem da quantidade de livro:, para os alunos. fo1 
realizada uma reunião com os pai:, dos estudante~ 
e. segundo S1ela. "ficou delenrnnado que quem 
pude:,se reproduzana uma cópia do livro·· A esco-­
la conta com 27 livro:, para atender 40 alunos da 
4" ~rie. 

Para Hávio Nakan, "o prefe110 Nelson Bomi. 

er tem promo,.ido uma <;JmpanhJ publiciLlria com 
o dmheir<, dos contribuintes cm outdoon e carta• 
.!e!> com ..i fra:-.e dizendo que tudo é de graça. Nó~ 
- conlinua Nakan não prec1!ioamos ,r longe para 
con:,talar que o prefe1to está pregando uma gran­
de mcn11ra à populaçào. O fato ocorrido nesta es­
cola é a poma do iceberg de denúncia\ que temos 
recebido e que e!-ita.mos apurando. Para mim não é 
nenhuma novidade e,~ des.:omprom1sso social do 
governo que. ,6 este ano. projetou uma ,·erba de 
ma1, de R~ 29 milhõe5 que receberá de repas,;,e:, 
do Funde( (fundo de Valom:ação e ManutençJ.o 
do Mag1s.1ério). ma, que é incapaz de olhar para 
as dificuldades dos pais de alunos. em ter que pa­
gar pelo hvro que deveria ser gráll!i" Born1cr co,-
1uma criticar o Garotinho mas. na verdade. ele é 
igual ao governador. Ambos go1,.ernam por inler­
méd10 da mídia. Em bre"'e você., vãodescobnr que 
até venda de uniforme ~tá 3'-=0ntecendo no mum­
cípio". res,;,altou 

Somando R$ 75 mil aprovados. pela bancada 
do governo na Câmara. o Nova Iguaçu Futebol 
Clube acumula. em dois anos. R$ 175 mil recebi­
dos da Prefeitura. Com apenas os R$ 75 mil é pos­
sível ser feita 5660 reproduções do livro. mas re­
produzir liHO fere a Lei do~ Direitos Autorais e 
causam prejuízo às editoras. 

J osé Távora exclusivo para o CL: 

Acusações contra o Governo 
do Estado partem de pessoas 

que têm interesses contrariados 
Ff.R:>lol."-00 SlLVol. 

- O que estão fazendo tom o 
go\'ernador. ou o que e5tão ten­
tando fazer com a pessoas do 
go, ernador, não como cidadãao, 
rnas. como governante, ~ uma 
\'erdadeira covardia. primeiro, 
porque todas essas insinuações, 
com versões fantasiosas, visam 
atingir a pessoas do governador. 
indiretamente. São acusações 
contra assessores do governo .. 
Agora. o que me preocupa. é que 
todas as denúncias são anôni­
ma~. Normalmente, historica­
mente, partem sempre de pesso­
as que têm interesses contraria­
dos. E são muitos esses mteres­
ses. 

fonnatação de toda:, as denúnci­
as. Sobre a nossa:, regiào. parti­
cularmente. Távora foi enfálico: 

800 vagas 
para o Corpo 
de Bombeiros 

Até n dia ., l)C il I e t r 
abertasª" in :i.,.õc Dar n 
cur\c> de s.i,ldad :1, ( J 
811mbc1ros Mili1:u J, f ...1d, J) 
RiodcJancm. < kMI RJ i\ 
•.U d<> C'>nCur 1.et id!) iutc 
2ado pelo goi. emaJor Anh 
GarntJnho par J o prcen ,1men,. 
lo de 1. 6()() vaga:;, a ofer1 a lc ,u 

cm apena-. 800 para rnmb. t--:nt 
de 1nLêndio. au,iliar de e,krmJ.­
gem e consultório denUn( .\in 
dc.1 será defimdo C\JmO a \/Jb,w 

,erdfl Jkx:adJ\ cnlre a-; 11 e Pf"· 
c1ahdades. o~ organizado 
ac.:rcduam que o concur , terá 
cerca de 30 mil cand1dat1 O 
.-..alánn m1'-=1al é de RS -H.14 m 
com os c.1\xmos pode chegar a R$ 
700. Pela pnmcira \ICZ o C• rp: 
de Bombeiros abre cuncurs p Jra 

mulhcre~ A e:,c<1ldrid:1dc eA1g1-

da é o nível fundamental ( 1" 
grau) e a\ 10,-:.nções poderão ser 
efetuada\ em todos os qu.:irtéis 
do CB!-.-tERJ. A:-. cspcci.ilidade:, 
são; combatente, salvamento. 
motonsta. mecd.ntc" b 1TT.lChe1~ 
ro. eletncista. mÜ\ICO. comum­
cações (opcrac1ona\J, aux.iliJr dt!" 
enfermagem, corneteiro. opera• 
dor de h1drante5 e guarda "id, s 
O candidato deve ,er bra~ileiro. 
do se,o ma.-..culino, ter 1dJde de 
18 a 28 ano::., c1ltura mímma de 
l.65. e ter concluído ou e::.tar 
concluindo a 81 ,érie do 1º guu 
além de estar quite com scn 1-
ço militar e com a Justiça Elei­
toral 

.!\o último concurso re ... 1-

zado em 1998. os cand1dat1,., 
fiieram pro, ,1.., de Língu:i 
Portugue~a e \1JtematH. 1 

num tot31 d\: 40 que~tões dé' 
múltipla e,;colha ~dém h 
pro\'a e~crit.1 d~ reda, 

Maria Cândida 
fala sobre a 

Secretaria de 
Cultura 

Via Light na escuridão 

Este é o cerne da entrevista 
que o deputado estadual José 
Távora (PDT) <. t1cedcu com 
exclu.'.-i1vidadecstase~ ,ana aoCL. 
Távora fala ainda daq --eles que 
não se conformam com o "ato de 
o Estado estar passando pt.. - um 
momento no .. ·o, do ponto de v 1 'ª 
administrativo, com várias fren 
tes de obras que beneficiam a 

pof ilação de todo o Estado, sem 
qllf fne~te processo vislumbre-se 
qu esta ou aquela região estep 
~e f.º privilegiada. Távora fal_ou 
ta• 1bém que o rol de denúnc13s 
e! á sendo orques1rado a partir 
d uma matriz. considerando-~e 

"O governador Garotinho e:,tá 
dando um banho de obras na 
Ba1uda". Em entrevi')!.:! conçedidà e,tJ 

semana ao CL. a Se,;:retária de 
Cultura. Esporte e La7er d.: Nü,\J 
Iguaçu, profes,ora Maria C jnJi 
da Sobr~ira \'iana {foto), garJn­
tiu que ,-.11 cn\'idar todo:-. \l'. c'i­
forço:, para ~u:,ten1ar a fito:,,._,fia 
de trabalho que deu\ iJ,1 e ..:c1rpi..1 
j esta 1mport,rnte ít"p.ir11ç:1,, do 
Go,erno Mum.:ip;il. Ne.;,t~ ~cn 
tido. elJ denJ d.iro em sua:-. p.1 
la\'ras o 1mportan1~ tr.1b.:1lho de 
e~1ruturat;ào da SE\tCEL rr:.11! 
.r.ado por Paulinho Leopoldl1, 
dur,intc o:-. :,eu-. trl!, anos i: Ire 
mt!;,,e~ de gest,k,. (Página 5} 

A V1,.1. L1ght não e)tá tão light as5,1m Pa~5cir por da à 
noite principalmente depois da:, 10 horas e! um perigo. 

As lampJdas dos p,,stes que ficam entre as ruas Nilo 
PeçJnha e OL.:1v10 Tarquínio eMão queimadas.. São 9 lárn­

padas que dáx.Jm aquele local em complt:ta escundJo, 

dJndo chanu:, C.<'.lm isso, para qut pessoas scj.i.m .JSsalta­
das. 1\Jdo se pode: Jce1tar que a Via Light, considtradJ 

por .i.lgun• admmiMradorcs da prcleitura ..:omu .. .i. obra 
do séculf>'' fique sem ilunun.i.çJo. 

Por isso m~mo t.'Sptr.i.rnos (IUe a Vi.i L1ght volte a 

Sc'r realmenk~ l1ght. iluminando o c,am1nhode qllem pa,;­

sa por ali 

me:!:.ma modelagem, a mesma 

neyCrespo -

- -

(A íntegra da tntrevi!Jla e .çtá 
na página 2.) 
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CORREIO OA LAVOURA 

.José T:írnrn cxclusho para o CL: 

Acusações contra o Governo do Estado partem 
de pessoas que têm interesses contrariados 

CL. Prput11dn.f•~f 1 a,or11.. 1,,,11111 n ,tnh11r ,., l'Hn 11la1111t·• <1u<· 
f'dlo wndn ffllns, nau • rirurl d o g1,,un.;ulnr, ma, 1lt ultun\ 
a,ilaboradott1 '." O wnhnr .cha qur sio inlrr~ 11ut' t'IU0 !it•ndo 

contnrfadO!l'! 
fl., vl-1,h\111. "'"' hoqUC\tXC'C~r,..--lhour:rt11,1h Jll1Ull•)h.:1!1C'U,1 

stlu.ti,AI• que \'em cx:i •mmln uh1mamc:-11re h1 a .. h., 411c 'l qm" i1J1• 
r., cndo,omo~vemlil,;:Tt ,,1,1oquc-~ Uior n1.1nd.,fazrrc •m.1re o,.do 
io-.cm.a&.,1 n"'-1 .. 01Tl(1 uJ.aJ.io. m.u e mo la"O' manl e um.t CeJ\arJ1.1. 
pnRl('ITO í'Oh.JUC htJn C"n.1., 1nunu.1\110 cvm ''"ÕC:s. f;1nt.1,1osu. 
,wm .1111gir a reiw.a J11 r1•vc-m.1d,1r, 111Jm:1.11nc 111,: S.10 al11~.1\ll(', 

~°"~~ ~'1~\=/~~;~m; acu~\~,;1 
JT Ap,ra. 0 ~ue me preocur.1 f ~ue 1.;J.u a, denum.;1.u 1-io 

o1nón1m.u Norm.tlmtnlc' h1~l(1TIC,1m:-n1e, p1rtl m M mrirc Jc pcs.10J1 4uc 
lt'm intcl"C'Oc."S contr,mJJ,,s ~ sã,1 rm11h•\ (',~es mlnC'S'in 

CL . f quai, '-triam ~sn inlrn .. ,.cs? 
II. [udinaqucs.M,intc."rcuespohllc• s •nlct ssr\L.artona1,c:':f'O-­

rab,-os. Jc- ,;rup.:•scconomKt" C' .a1c: 1ntctts.Ks pc..uo.J, .. '-J se ,1.1-ft:1rJ r7) 
fir um rn•nu11,1Jmcnh) nJ \\semMc,.1 J e~h: rcspe11,, .\,sun r,rocerJ1 
r<"QUC a, ho 4uc es1.á. ~.dmcnce, OJ horJ de todo, nó'l. ,l!;COte, pol111cos. 

homens pubhcos. d.lr um tu.tu~ s.1r~lo-
CL. Mas por qur, quando C' (orno tudo .i\'-f) LnmtÇOu,_ ou qu,·m 

n&aria intrmsado dirrl•m"ntt n.1 in,tah1l1dade ,:mrrn.imtnl.11 do 

[dado. deputado? 
n. o4uesee,t.í (X"rt'tl'Cndoé 4ut' mu11.1, rc"so.1" ~C' .ipro, c-11,1111 de 

dctc-muMdl11, momentos rara C"m . .11,.tr .1!fUn'W -.on.J P-Jr.1 ahtJ3r o 
f{'l,tm.tdor 1: o .. .aw por uemrlo Jo Joao S.1ks e., •mo \taronho \"P. 
que u"fo mund.:> ut-,e 1.omn 1con1eçcu Qu.1nd,, o io.,,ern.Jdor \IJrotm~o 
anun~111u 4ue c:n,aminh.lflJ o CJ<iOd11 DRr tDepartemtnt,, rJc Rrpr.:s,Jo 
.a E:n1t.-pocer11c.ü ou a quem de direito.,) autorid.idc r,nlu:1al. a., rrcsioe, 
for.1m mu11.1!o .. ontr.1oftO\!oOGmem.tJ01 p.irtmdode lodO!.OS ladl» L~\C 
cpisódiufo1mu1tonoth.1.1J •pt"la1n.p: :, ,, -.c .1dorl.1Jl,J.o'S.1le)lcn.t 
fin.10(1aJ,l um 1.ktermmJJ.._, tr.lticantc 

CL. O l?tntrnador Garotinho 1omou algum 11rotcdimento 4•rra• 
... ? 

IT-Ogo,crnadorG,1r,,:1n,,._ n.i 1.1 · ',., .m c.:urunhoa·omar anao 
scr O de i.umpnr .1 lei. lomc11..·cinhe-.1mento de que o João S.dc:s l to, 
oo,,J.._, pc-la DRE. E. o que: o~ seui. .tm1fOS queriJm'' Quenam que o 
~\emador cn1cnJe~-.e que h.1via um,1 lei r.u.1 o ixihre e outr.i. k1 J'JrJ. o 
mo'.'O\fue ele.s quenam 'Que o g0\cmad1lf'telcfonav~e r.1ra o DclCfJdo 
d.a DRE ped1nJ,, p.:1r.t n.1,, JR!,LJUfM ,r·.quv,•- , ,ri por St' lT.lW de .Jma 
prsw.a d.a JltJ ,,.,ucJ.tde 

CL. E f"\11 atitude do ~o,ernador teria ger.ido co~cqu~nd~ 
polílieti nq:■lil as ao ~u l:OH~mo? 

1T. O que '-C pcn:eht, laramen1e ,- ,1 11. ~,em.idor G.uo1.1nhoc,Lá 
w:ndo ~l:U"fo ~ue (cm mui!-' gente r~:,Je1•"·' 1..-·:n mi r · ,-.e, 
ron1ranJdo\. \ H~ru.1Jc r c~s.J 

CL - l,liio íaJ,mdo a1 tm coincidl·ncia, de falo,. Que rnincidf'n­
das ~am n,a,? 

1T -E 1s.,o que rret 1\.l ,.cr ditt e e ,mporuntc ., r< . ' , ljUC 
há um.1 ,:"lnt1dcnc1as mu1M p-.tnde nesu., ,e~<. que e~r,1, .. \endo 
tru1d,1, r,1r.1 J midi.t s .. o tod.b 1guJ1zinha,. toJJ,;, com ,1 mc ... ma 

Garotinho é despreparado 
para governar o Rio 
----------- Hário Jlurques r•) 

Pehi menos de\\a última eta­
pa da "°ne dcnum.1a\ de corrup 
ç.i(\, fa\'Orcc1mento de cmpre~s 
e esquem;u de propinas protago­
miado pcfo Go, emo do E!.tado. 
rcsfou alguma coisa boa para a 
popul.lç;io bra.stleir.1. C.llU por ter• 
raa farsadoC.m,enud(1J Anthon) 
Garotinho com rclaçJ1> a~ pre1en• 
soe:. que unha de ser Pre.1,idcntc 
da Repúbhc.a Felizmente. a c.:a-­
pac1d.ldc de um grande admints­
Uador pubhco não pode ~r como 

lcrmómc:tro. J mídia. ma, atra\é!i. de ata:. que benefii;:1cm. 
direta e amplamente J populaç..10. J.>ma1S, podcriamo:.. como 
(;Jdad.1.t» de um dos m;m, 1mponantcs bbdos da nação. \Cr 
1.ontcmplados com ~ÇIJCS efctius de uma admm1s1ração que 
lem como Go,crnadur. um ex-prcle1to, que rcah10u uma ad, 
mmis.trai,ÕIO razoáve:1 pontuada de 1rn::gularid.1de\ em um 
município mtenorilnO xi poderia ter dado no que deu 

A crise era pre, 1shcl. O própriu Part1di) do\ Trabalhado­
res. o P1. Já acred1u,a o que iria aL:ontecer ri.t.1\ nàoc:onta"a 
que ocorreria de forma tao rápida e mtempe-.11,a. O que po­
demos cspcr.tr de uma pessoa que te,e na mídia li.Cu pnnn 
pai abo cle1tor,1L up.iz de conduzi-lo ao m.ao alto L:argo 
cxe:utl\O do nosso E.sud.,_,? Um período tão 1.urto de adm1 
n1<,traçã(, f111 sufi.:1en1e para revtl.1r s.ua incapJ1:1d.1de adm, 
nistrall\',,1, J.1 que tcn1ou go, em,1,r o Fst-1do .ach,mdo que é'~ta­
u adnum~tr.mdo Campos Foi JU:i.bmenle a, que o G.:trot1-
nb, K deu m21. ampar.do por um ~act.an* quase lodo 
1mport,.dl, de sua .. 1d.u1e nat:il, t.JUC u,nhec1a apenas a ~stru­
lura Jc um mun1c íp10 Jo in1uwr. gente de~prcparJdJ e: Km 
upac1d-lde de •>perJ\.O e austend:u:k O result.iido é e:i.se la­
mcnuvcl q~w qut I p. pul.:1çao do Esudo e Li ~ndo obn­
fad.1 A Ili 1u1r de um g11\-crrn cm.malhado 

Todo e !I.C de~prcp.m, du Gmernad<ir i:ulmmou no rum. 
pimento dl._, PT v'lT1 o-(,o,errw. denúnc1Js Jé' que <iamtmho 
us.aru ll\14 de emprc1lct:' nv h1d1 s no csi.,md.110 d;s 
C cbab cm 1agens rehgtasas pagas por um depuudo federa• 
Ali.is o PT w; re11rou do go\'ern1, mas na•, e 1.i isento da 
p.uccla de culpa que lhe e 1bc O panado, n.-o pode de e,ur111t 
dos frac.. ,u1nun1 1ratn,os V- mo..,do> pelo Gi \'trrud, 
que IJud ,u a clcrn qumdo Ít i para as ruas pedir voto~ para 
ele O t'J' to f1:idor d .. \1lóni e chs deci:.õo Jo Gme,ador 
\'io LCr que 1r <llt o fuul di . m.indato com o pcst'l dJ. cr l,L di: 
pMt,1,:,~ cm um g nem , fra-~i adi Quem comeu a car 
nc.. tem que roer,, n dLZ o \'C h d1u&- popular O r udl 
acrcc1a me lhe" sorte ..:nm um" admm1 tra~ fflJ au 1 

~~:-::n:.:}~ra de um f tad: e ma h1 lÓflJ e lrJd1\l1 

Máno \larq"rs I prrsid,-n.lr da 
CiMaro ftfunu,pa/ dr :\oFa JguafU 

José Francisco de Moraes 
com= ,C:, Moraes 8 filhoa cumprem o dolGroso dever de 

10 e pai Joeé =to d& Mu quendo e 1ne1quecn1el e:spo­
no u11,.;.. -•=o ICO do -- ocorndo ne.u, cida<lé 
para ~-Jo, dia I E a0 mesmo tem_pti aproveitam 
ram de 10dos ~ ~e OI votos 1o pes,a, que recebe-

A ..,.... em que COfflpereceram ao aeu aeputtamen10 
dacodellGraN~ce:rbonla&1ma alma d Joae Fran~ 
horas na lgre,a Slo Jolé ~ nesle ôonungo dia 1 e; u 9 

apamoa dnde ,a os nosaos ttncc-':! ~g~!~,!.,n:1 ~:: 
dDa aQ&,elN que ~ecet'em • nte atv de fé c::nstã 
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mu,fr !.t ~cm. 1., 1111 a mc~111.1 lurmal.l\ii" Nã IC muJ,1 n. J.- f ,;;;.1h11ln q11, 
m ;non.1sn~n.111,.u.nos.notii..1anlis c,m ofutebol.p,,rcx nplo,q~ 
iodo mund.:>, com o momo ~bhc > mesmo ,e_spe1 L :K J.....--n.1.J\ 
dJ11 wc.~:oc.1, J1fercnta E ness.as suspc11.n que e.1,tà• van1.and.., sobre 
J,¾. JOrCs Jo g ,~rn.id,,, C.,.nnlmho, o,i11e v e p,-rcrllc i 11ue vern 11-.fo 
tmhrulhaJmho. 111Jo c.,r ·l11,1dn, de 11m,1 t,11 maneira que " só Jºt.u n.t 
m1J,a e s.ur no, Jomau. na IClc..-nlo 

CL • \<'ri.- ah.-uma lf')IUI <.nmbinada" 
rr :\lc p.1rc-..c que s,m D e.ovemador c;uo1mho.i1.h,1 o mesfT\Qque 

h)<los nós O~ .1gc--n1e;; p,:1l11u,os 5-CUi .tliados n.10 p,:,dem perJ.er Jc \i,ta 
4uc• •~rn um.1 t!ritnJc orqui!'~lrJ1rac, porcr,i.. d1no. [1,1.1,J ,trqu11ct,111Jo .dgo 
mc.onfe-ss.ávcl \lguns se1ores fm.1nc.c1ros podem CJ.lar por 1r,h J1uo 
um~m. rcm mu1L.1 gtnte que n3o s.e tonfomu e ,m .a, no,.a, prltiws 
rc 11111.:v do go ... cmad,,r G.1r1,t1nho. O govffTl.ldor (;,lfotmho e\ta ri:,ulu 
c.:1011.mdo c.-.1e l·..,tJJo. Pe~u um t:. .. 1.1d,, Jc,-,1,.tado e e!.I.Í 1..umprmd,, 
aqmln tJUC .rnuni..1<1u em i..amranha. Sao muito~ os 1111crcucs uinrr.m,t 
JOJ, mu as rcuo.u ,om tUC\ intcrcnc, nunc.1 põem .a car.1 ..1c fora 
f-11 .im sempre cKond1da1, no anonimato Por que nloap;ucccm Pur que 
n.10 fazem u cknunci,1s ã.s clJra.\-l Se nlo apar«:cm l porque nlc 1cm 
1..or.i~m. nao 1cm p,o,.-a,. não têm naJJ que ptl\\a c.om.rct,unentc 
1n~ rim1nar o, J1Pmtn\ puhl11.:0\ que procuram cnvnher Nan qul·ro 
com J\S0 dizer que algumu d.as .a,usaçues fe11a1, em not1cdr1us 110 
lenham que ser inHsll83dJs .\f.o o governador l,.uounho sabia­
mente cm:.tminhou ao Mmi..iéno Público h>d11 o C:tpc-,hrntc a 
rc,pi.110. Qut"rem mai, trarhparência e man. d1:,c:Jo de Jpur.1r 3 
verdade do que 11,So"' 

t·L • O que o Garotinho tem feito cm \Ua rttiao? 
JT · O smem3dor G:m-.c.inho e~ú J.indo um N.nho de obra, na 

RJ1,.1J.1. E nao s.1oot'ira,ek11ore1r.». não. :,.;;io ,.J(>C"i'-1,ohr.i, de 11h1m,1, 
h1tr,1. feita, uo M1p.1po, Je qualquer m.1ne1rJ. nJo. S,to obrJ\ dc JltJ 
.:auJhdadc O gO\ emador 1cm à frente do Df· R (Dcp,u1a1ncnto de f ,1r JJJ, 
r KIJdaiem). o doutor Hcnnque Albcno um dm. hoffl('nS m.11s ~n~. 
mais )?an1l.1J,l\, mJ1s car,u11.1JO"i, JUnlo c.:om sua rqu1re. e o t; \'CmJ 
J," tem uma r,rcscn-.:a intc~"ª na\ frentes des.sas obra, Ele fa, , I\IIJ\ 
pesso.tlmcntc a 1oJ.1\ el,h. E um homem mcanc;á,cl e cobra dcmJ" dm 
M.US assessucs. A\ \'C.US i.11 de seu gabinete à mc1a-no1te e quando n.-ío 
podt: ar a algum lug.u- onde• su.t prcscnç• é wlicn.1d.i.. pede a Rm.mhJ 
rJrJ nimparec.cr . . \ nos,a pnmt1ra dJma \C cncontr.l e,irafaJJ. com t,mtos 
compromissm, o que não lhe 1mpcde de contmuJr f.izendo um trJh,llho 
eA1raord1nário. 

CL • ,1uila., obras, por indicação do \t!nhor. tm '\o,a I,:uac.:u? 
Jl - r-..tu1IJ\ e qu.bc." ttXlai por minha mdit,a\ão. Já p.imc1pc1 de: \.u 1a, 

in.tugura.;õc)Jt: obras, citandocomoe,i.cmplo.» dua\ úll1ma .. no~ hJmm, 
,_Some Cllitelo. em SantJ RtlJ. e Dom Bo .. ,o. na btradJ de Madumra/ 
A,· r\bl1m AugustoTá,ora.cm.'õo,·a lgu.içu E grande: .ialegnado po,o 
,\, comumd,1de1,estlo mu110 agradec1d.1s 10 Go,emador pelos presc:nlC's 
quede trou,r.c r,JrJ os ,;eu-. bairro., hw r,,Hsoua "er uma ro1m,1em '.\'ova 
l!!t1J1,;u, Ntlópnh ... Belford Roxo. São Jo,1.n de Menu, Duque de C J,1a ... 
Quetmado!o e JJp.:ri. Aí \'t"tn o notici.íno com um.a sfric: de in,muaçoe\. 
~ •mu ",C" o go,cmador G.1Iotmho ÍO".>..C omlt;,SO, como \.Ceie nãoc\ll\CSSt' 
acornp.mhando p.tsso a pa,so as açõe .. di> bt.idc Juo é um,1 co1,.ard1.:i., 
como Já disse no 1nioo des,J cn1te\·1 .. 1a 

Nova Iguaçu não cumpre Leis 
•p,., 

Scgundn C1rloi. Fl!1Tc1ra, 
"o governo ,.-o~tuma di.1cr que 
o PT gosta de fazer Oba 1 

Oba~ para , prefeito ~elson 
Bornier (P! l)B). ir às ruas 
rei\ indicar o ,uc é de dm:ito é 
~r batedor dL latas Ora\, se 
o prefeito e ,e. 5 asse!>~Ores 
não cumprem o , ue ti: deter­
minado. nó~. que si,,mo!t com· 
promet1do'.) com o ')O\'O, va­

mo!> gritar para toe."> mundo 
ouvir que e~t;Jm0., sei do lc!>a­
do, no~ no .. sn, direitt. Não 
é apenas quanto a Lc 29801 
99 que a Prefoitura ni > c>Iá 
exercendo fbcah1.ação A lei 
que beneficia pessoa!> a 1osas 
e com baixa renda isenu 1do­
ª' do IPTU (Imposto Pn Jial 
Territorial L'rbJno) não cm 
5-cndocxecutada pelo pró iria 
t!Attullvo. Enquanto hoi.. er 

e~ta postura do go\·emo nó~ 
nao daremo~ trégua~·. afim1ou 

f ~111,.:ir.1. 
A rt"portagcm do ll.. por 

telefone. conta1.:tou a SL'crc1a­
ria de CoordenJdoria do Sis­
tema de Trâm,1to muni<.:tpal (S· 
Co.1.itran). para ~aber por par­
te deles se· allOuma emrr~.,a já 
foi autuada por não obc«kc.:er 
esta lei? Se Ja foi, qual a l!Ol• 

pre,a'> Qual a multa aplicada 
no caso do não cumprimc:mo'> 
Porque em todo, os ônibu., vi­
sitado~ pela rcponagem a lei 
não esta"ª ,endo praticada e 
o que a S-Co~itr-.m pretende fa­
zer para que o direito do cida­
dão seja obedecido" Porém. 
ninguém a·Jtorizado para 
re,ponde e\tas pergunta\ 

foi loc? JZado cm tempu ,u­
fic1c·.1e. Contudo. fica .1qui 
o e' .paço re~cn·ado parJ a~ 

",!:lposta.!.. 

Paulo Gc ulart visita 
a Universidade Iguaçu 

Ainda l!m i:Jrtaz em Sao ~ulo. a peça Cnme, Odictadm, 
quccntica a b,malizJçjoda vi ,lt!ni:ia urbana. podcrál!~trl!1ar 110 
Tc..atro RJunhcitu. em No,.·a J ,uaçu. 0-. atores Paulo Goulan ~ 
Barh,,ra GoulJrt c~f1vc:rJm i ~ta semana com·cr,Jndo com o 

c:h,111celer FJhio Raunhl.'1t11 spbre a possibilidade de um apoio 
m rnuc1onal da UmYers1sdai e Iguaçu para a lc:rnporadacanCKJ 
prevista p..ira Julho. no Te tro cJ1» Quatro, no Shopping cJ.1 
(jávca. Por ser um tema pol~m1co e a1u.d, PJulo Goulart 
mf onnou que rrctenJ? f.u, rdebate'i LOm o puhll1.oc:m algumas 
ses soes csp« 1a.1s para csl ,dantes, pnnc1palmcnte do Curso Jc 

Direito. Em maio PJu' • GoulJn ,olta J se h.·unir i.:om o 
chanc~lcr h1hu1 Raunl· llli para ..t(t'rlJr dctalhl.', 
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Futebol de Bolso: Fila 2000 para 
Game Boy Color 

EKpf]nmc,morodaa e: ·g,,na;spoputArdotnuf'Jdo 
armandO a estratégia l Jqla • • "° part.álJI da N '1tendo 

No anoem que todO o pais se uno pela conqu1sta inéd ta 
da medalha de ouro no fulfJbol ohmp1co. a N1ntervJo apresen­
ta até o l1nal rte fevereiro seu primeiro 109º de luti>bol para a 
plataforma Game Boy Cok>r. O Fita 2000 [)epOlS de um su 
cesso arrebatador 00 Fifa 99 no N 1ntendo 6'. ago,a também 
chegou a vez de expenmentar a emoção do gol em telas ~ 
nores. F1fa 2000. criado pela T1ertex, traz 60 times riue d,spu, 
tam partidas em cinco dite-rentes mooos de Jtigo Exibição, 
Torneio. Coberto. Playof'f e Ltga No modo E"ibtção. o ama.­
toso é realirado entre duas eqtJtPH que você escofhe em 
Torneio. você participa de uma compotiçio de 16 limes di~­
d,dos em quatro grupos, e no Coborto as equipes passam a 
ler cinco 1ogadores apenas (como no futebol de s;ilão) O 
,ogo oferece pasSlbihdactes mf1mtas, como escolher se o ,o­
gador ficará cansado ou não . se tocara mustea durante a 
p,1rt,da . se tera som da lorcKta. se o ,übi1ro sero tevero. ,te 
Fenómenos meteorológicos como chuva e vento também 
p, Idem ser c ,ntrolado~ (b 1m quP pode na ser 11ss1m na v1d.] 

A festa de Mario está de volta à tela 
do Nintendo 64 

Nova,•• . nturas d rbvle,ro .. ir• do ma,s fa .. 
moso perso, 1gom N,1 ,,.,, 

Preparem-se para a festa' Quem Já se divertiu com a pn­
me1ra versilo do Jogo de tabuleiro dO mais famoso persona 
gem N,ntendo não va, se decepcionar com Mano Pary 2 A 
novidade, que chega para a p~taforma 64. lraz t09os diverti 
dos e surp1eendentes o devera causar o mesmo !nsson da 
pnmeira versao. Como no game p10neiro. Mar10 Party 2 tam­
bém permite até quatro 1ogadores na mesm~ tela. Mais uma 
vez. toda a família ou grupos de amigos estao convK:tados a 
participar desla fesla animada que exige, alem da hab1hdade 
dos J09adores, concen1,ação e. como todo )090 de labute ro 
uma certa dose de sorte. Mano Party 2 tem cinco novos tabu­
leiros e 64 m1mgames São 22 novas versôes de minigames 
do pnme1ro 1090 e outras 44 inéditas Para os que preferem 

19ar soz,nt o modo Ouesl esto t ;oNa ne-iu "ª ',lefSó 

Títulos de grande sucesso do Super 
nintendo estão de volta 

NoV1d<• a vista 1 imbem para .1 plalalorT1·1 Super ·~: 
tendo! pan• os que go:;tam de se aventurar numa em0(:10-
nante comda, sera relançado o cartucho F-Zero Gamemant• 
acos também podem ir se preparando para os desafios do 
reinado de Hyrule. A Lenda de Zelda • um Elo com o Passado 
também está de volla para SNES No game F-Ze,o, o ,:,ga­
dor participa de uma cornda do futuro. com .i poss1b1lidade 
de escolher um entre quatro difercnles lipos de carros. Cada 
um deles com aceleração e peso diferentes. o que influencia 
no desempenho dos corredores durante a disputa E os toga• 
dores podem se preparar para muita emoção pistas cada 
vez mais perigosas e desahadoras que ex19em muita hat; .­
dade fazem parte deste lilulo. Já os 1ogadores Que cUT1em os 
games de APG não podem perder ''A Lenda de Zelda" O 
desafio é conseguir ob1etos como espada. artefatos mágcos 
e vanos l 1pos de armas para salvar a pnncesa Zekia do cala­
bouço onde 101 apns1onada por um mago do mal. O 1ogoacon­
tece no reino de Hyrule. Onde o Jogador terá que ter muila 
hab1lldado para explorar calabouços, lab1nn10s. florestas ene­
voadas e ate nadar para escapar do perigo. 

Fonta Reseller News 

Alô,Alô!!! 
Para Oewen Catramby Filho. peta dedicação, companhet­

nsmo e dinamismo que vem presidindo o Rotary Club de Nova 
Iguaçu 

Gam, :pondiJnc,a para esta . · r11 ina 'vra s-1na1 

cache@abeu.com.br 

- ,,r,.._ 
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Muito obrigado, Me8tre! Muito obrigado, mesmo! krln:bp:,raí 

l.ul1 l\lartin, de .\ ,credo 

O 
f a,10J ra.uaram t' "cr::n1tc, dr canu· e n.Hr>, 

ma,; rnmhrm d«· cort.1rúo <- alma, nán u 
,I, ,;/iga.. no tcmpn e ,m t·.\paço, rlM mnl,:os 

,111rridoif qm• pí .w: .fàmm dor«· mundo, inid01uln 

nm·11.\ t' .m'71n·o1dc·n10: ,·tapal d,· .ma.'i ,·ida,; .,em 
rn.' t 111 e,·olurâo 

Porcu· qm·foi luí pouco o ocorrido e, 110 emm,-
1,,. aqui 11n., n1l·v111ramos reunid<1.,. pcs,;nas a_fuu. 
/o,ihrrm(a.( e saudaJ,.,., muito \'Í\'(U, pre . .,t•11/es mcs­
n,n em homrnagem d memóna de Leopolilo Ma­
(/,aJo Barhma, que /ui pn·cirnmente 33 cmo.t, por 
d('temdnaçiio Jo Alto, pós um ponto fi,ia/ na .tua 
hrilhwttc trojçtôria tcrn,na. despcdimlo-u dt· tudo, 
doJ an,;gm t' admiradoro. dri.wndo obro.te exem-

/oJ de co11dwa l'difkm11e. para seguir adiante, 110 
caminho que um tÚa mh todos JeremoJ chamados 
a pen:orra em busca da l'erdade, em busca da pn:. 
e a.mor em comunhão espiritual. 

ÍA..'Opoldo honrou sohremodo Nom Iguaçu e to­
dos os iguaçuanos ao diddir com eles o grande 
'-·oração de baiano, dt' baiano que .'ie diiin de tem­
peramento arn·dio e discre10. mas de fato batalha­
dor ardoroso, leal e franco. escolhendo este peda­
ço de solo_f7umine,He para.fincar pé, aqui i•ivendo 
t' lwando, aqui \"l·rendo e amando a terra que pas­
. \OU a con.üderar sua tambim, querendo i·ê-la tão 
bela. tão ril·n e grandiosa, como se fosse seu pró­
prio berço 1tlllal. 

Homem de principi8S morais inalterái·eis, de ca­
ráter fim,e e personalidnde inconfundfrel, superou 

muitos ob.ttáculos tlesde o nascimento na localida­
de de Cepa Forte, em comliçôes hrunildes, quase 
sem recursos para sobrevfrerdignamente, mas ao:,,· 
poucos foi conquistando aqui e ali. com esforço e 
detenninação. com fé e esperança. porque acredi­
tara em .ma capacidade de trabalho, tftulos e mais 
t,"tulos que o notabilizaram como jomalista, escri• 
tor e poeta. biógrafo, teatrólogo, educador. .. No 
jomal, no rádio e na tribuna, polemista que era 
por indole, defendeu por af a fora com esrusi<,smo 
e brilho, pregou e propagou rom resultados mag­
nífico . ., a Doutrina codificada por Alla,i Kardec, 
ideali::.ou e animou esplendidamente o m0\'imento 
das Mocidades Espfritas e muitm obras socitús. 

MaJfa/emos agora somente de leopoltfo. o edu­
cador. ligado de corpo e afora a No,,a Iguaçu. ci­

dade que ele e.fcolheu de coração para concluir; 
com admiração geral, a etapa derradeira de .ma 
rida grandiosa. 

Há 11.ns 70 anos. quando dirigia o Colégio Na­
cional. do Almirante Paim Pamploua. localizado 
110 Aféier. Leopoldo conheceu ali o "Correio da 

La,·oura ". É que o Colégio Nacional se incluía 
entre os primeiros assirzanres do semanário de Sil­

vino de Azeredo. 
Como chegou a confessar, Leopoldo não era e 

nunca foi lO\·oureiro. e quis saber, ao se encontrar 
pela primeira ,,ez com o velho jonialista, as razões 

que o le1·aram a crismar assim o seujomal, sendo 
a la\'OUra a maior fonte de aUmemação do homem. 

Achava original e estava curioso. 
Silvino prontamellle lhe respondeu: 

- Eu posso ser político, mas o meu jornal não é. 
Nwica será. Fundei-o para defender três coisas: 

saúde do povo, instmção e produção. Um povo sem 
saúde não pode se i,2sznlir nem produzir. 

O rasgo filosófico de Silvino impressionou o 

Prof Leopoldo, que ainda não sonhava de um dia 
,·ir morar nesta cidade e fundar o seu Ginásio. 

Tempos depois, indo a Para{ba do Sul para ins~ 

talar a sucursal do Colégio Nacional, não se deu 
bem naquela cidade fluminense, mas teve a feliz 
oportunidade de se m'istar com o Cel. Alberto Melo, 
de fanu1ia dás mais tradicionais de Nova Iguaçu 

Falou-lhe então o respeitável político, que já oco­
nheôa de nome. pois três de seus filhos tinham sido 

alunos de Leopoldo. 
- Por que não ,·ai abrir um colégio em Nova 

Iguaçu? Eu vou ser Prefeito daquele Município. 
Será a primeira simpatia que tení ali. 

Leopoldo som·u e aceitou a sugestão. Veio para 
No~-a Iguaçu e fwuiou o GináJio Leopoldo, hoje 
Colégio. um dos rio.\sos edul·andános particulares 
mais ronceítuados, superando até os demais, por­
que foi o pnmeiro a implantar aqui o ensino orga­
ni::.ado e oficial 

Aqui chegado de pmll'o, Leopoldo teve em,ejo 
de , iJ.itar o Prof Pariz no seu rolég,o, fundado 
hav,a mais de meio lh·ulo. Apresentado ao ,·elho 
mesm: pe!D dentnla Francisco Pimt'ntG, Leopoldo 
ntlo om·lu dele palmraJ de manm·o. pt:lo ,·omrú 
rw, foram palm rm de)lltumadorus, quando o ho­
men;mlw de ca\·anJuu111e souhe ,te .mm mte11râes, 

_ Se o Senhor é candlda10 a <alllo e e.Há dilpos­

to a colec1011ar dt•.ulul(),,.,, ingralidües e dnep­
ções. eu lhe lCnLÍO mt'u culés1u. A,,w na tara e 
,ia profissão, .s6 tt·nlw ent'OIJlr<ulo eJpmlwl ... 

Ohun.aJor ptnpu·a: tu·ouumndo a nâu de,­
'-"' mula ttm uma rt:>po!la mteligt·nte, LRopulJo 
falou uo mellrt' 

• Emretunto. uo en1rar em 1ua una. encontrá 
umas pérnlas de rosa, nm e)pinho, pregtulaJ a wa 
ponü 

ú:opaldo se re}tria a unw placa de bron:e CfUt' 

se adun·a rui Ja,·h,ula do prhi,o da Rua Berru,nli-

no de Melo. inaugurada, por iniciatil'a de uma co­
missão de alunos, e.\-alunos. amigos e atfmirado­
re.\, a 29 de setembro de 1925, data do amvenário 
nataltcio tio respeitá,·el educador. com os seguin-
1es dizere.t . 

"12 de maio - 1875 - 1925. Placa comemorati­
,·a à pa.nagem do Jubilei, profüsional ,lo egrégio 
Prof Augmto Mome,ro Pariz - Homenagem do 
po,·o iguaçuatro ". 

Hoje se compreende a atitude do Prof Pariz em 
fau~ de sua idacle a,·ançada do cansaço natural 
da profissão, ou de um certo temor de novo e fone 

concorrente. 
Já o reencolltro, aqui na cidade, com Silvino de 

Azeredo. em nada se comparou com o que tivera 
com o Prof Pariz. O jomalista, também já encane• 

cido. abriu os braços, o coração pulsando de ale­
~ria, ao professor recém-chegado, dando-lhe todo 
o apoio para que concretizasse os seus pla11os de 
dara Nol'll l,:uaç1t um colégio padrão. E fiel à sua 
palm•ra, malltere esse apoio irrestrito. pessoalmen­
re e atrG\•és dç :1eu jomal. até o fiu, de seus dias de 
luta pelos ideais maiores que vinha st,stema,u/o a 

duras penas em face da incompreensão de muitos: 
saúde do pm·o, instmçiio e produção. 

A religilio 11ão o~ separou. Silvino era cnt6/ico 

e Leopoldo. espínta. Niío separou 11em sepora as 
pessoas independemes, allaneim,ç de \'isão clara e 
pensamewos nobres. Elas sempre se c111eudem e se 

hannonizam no sentido do be,v.comwn, impulsio-
11adas por ideais alevamados. 

Aconteceu assim também com o Dr: Humberto 

Ge111il Baroni, que me parecia Kardecista, sendo 

ao mesmo tempo métlico e amigo dedicado do Pa­
dre João, médico, amigo e admirador do Prof L,e. 

opoldo até o fim, como um anjo da guardtt 
Aconteceu assim também entre o Prof Leopol­

do e o Vigário João Müsch. em campos opostos, 
mas tratando-se naturalmente com todo o respeito 

e consideração. 
Está registrado em lfrro. Padre Joiio. novo 111 

cidade de duas centenas de alunos, que estaria ,z 

recebendo conhecimento da Doutrina Espfrita. 

E tentou então um golpe ª"ojado: obter há ~­
ça, por imennédio de Vitorino Cardoso de Mat ,s. 
para dar aula de catecisn•tJ 110 Ginásio Leopol /o. 

O mestre baiano, sabei.."r da intranquilil tzde 
tio padre e de suas intenções, 1 ,fo se deu por li ·ha­
do, e teria lhe mandado a respo-:, ·a adequado 

- Está bem, padre. Façamos um 'rato: o st. 1/wr 
ensina em meu Ginásio o catecismo, , eu esp riris-
mo, em sua igreja, concorda? "\._ 

fü,identememe que não houve cone~ incin, 
mas conlirwaram a se respeitar, como dois omba­
tentes leais e dignos. 

Padre João, diante do inesperado, e p( 'ra com­
peruar, 110 bom se/Ilido de oposição da ft católica 
à fé espírita, conslruiu o Ginásio Santo \,,rônio. 

Mas um/aro era verdadeiro. a expansão '4 espiri­
tismo niio tinira seu quanel-genera/ no Ginásio 
Leopoldo. porque seu ,liretor jamais pretc uleu en­
sinar u Doutrina de Kardec aos alu110J a r matri­
culadoJ. 

Sem d1h ·1da que Leopolt/o Mac/uu/o dnfict, ·" espe­
cial a,ri11ho o NtJ\'tt lg111Jfu, ama,u/o-a de rerrlt •le. 

FJ, qur pcr1r11no, sempre cn 1 ·rdado pnr am,­
KO.'i, n d1vcrsm grupn.t m1rledua1ç, nuu nunca to­
mo" pn.ue em nenlium deh-5. o.ulto11 com a Junda­
çuo da ,.\rcádia IK11(içumut de Letrai, em 1955; /m.f 

san,lo a .'ier um de ... eus ma,ores úzcentivador~s. e 
11rlnfinalmt•11te t"hegou a tomar posse, porque ten~ 
do deJperta<fo No,·a Iguaçu para o nuino sén.0 
ohsermdo em seu Ginásio, a5ststlndo•a huma,uza. 
riameme com a conrtrução do Albergue Notumo e 
coóptramfo "ª .tUlt assluéncia ons 1tecess11ado5. 
além de luwr para que criancinhas abando,radas 
fo.uem amparada.f neste Lllr de Jesus, ainda re­
comtnando o Fé, EJperançae Caridade e fundan­
do ali a escola prUnárur João Batista, chegara à 
l·onclujão que não poderia deixar de cooperar e 
contribuir, na medida de suas- forças e ex.perién­
c,a, para o progre5so moral. art(stico e intelutual 
de Nova Iguaçu, que naquela altura já o co,iquis-
1ara para sempre. 

A mim, por exemplo, faz.ia frequente5 recomen­
dações, escre,•ia bilhetes, 1elefonava lembrando 
providências necessárias a serem tom.adas para o 
êxito do novo sodalfcio. Fez até um belo soneto de 
exaltação a Nova Iguaçu, que, depois da Arcádia, 
esperava que lhe dessem também, Teatro Moderno 
e Biblioteca Pública, seus três malCres desejos uleais, 

No dia da instalação solene da Arcádia. lá es• 
tai·a ele entre seus pares, solidário e entusiasta 
como sempre, apesar de não se sentir bem de saú~ 
de. Na presidência, especialmente convidado, o 
imortal Pedro Calmon, seu conterrâneo ilustre, 
encolllro que lhe fez sentir-se mais satisfeito ainda, 
além d.as peças ora16rias que ouviu na ocasião. 

Ao lhe colocar, como aos demais, o colar sim• 
b6lico da entidade ,w pale16, aplaudiu calorosa• 
meme, levando Pedro Calmon a segredar-lhe ao 
ouddo: 

• Parece que o senhor é o árcade mais cotado 
da assistência. 

E Leopoldo, modesto, mas sincero: 
~ Não. É que a ,,ssisténcia mio está acostumada 

a ver-me em festas e recepções. além de saber de 
nosso estado de saúde. 

Quando do dese11lace de Leopoldo Machado 
aq11i 110 lar de Jesus, parece que a chama da \'ida 
custou a se desprender do corpo. segundo o autor 
de "Os últimos instantes", ante a preocupação de 
deLmr tantas criancinhas sem o sell afeto consta,z. 

te, sem o seu carinho e amor tle pai. Talve2 quises­
se rontiuuar mais um pouco, a eucanllnhá-las no 

camirzho do bem. 
Mas chegou a hora, era preciso. Veio o silên­

cio, só emoção. Aqui, as homenagens de gratidão 
das crianças, encolhidas e tristes, tão simples e 

purú I em s11as manifestações. 
f o Colégio Leopoldo e depois no Fé, Esperan­

ça Caridade. o preito de saudade de familiares, 
dt alunos e ex•alunos, de admiradores e innãos de 

f .. Preces comoventes do radialista Alziro Zarur, 
legio,uírio nu I ao legionário nu 2 na LBV; de 

Nel-vton Gonçalves de Barros, de Valdemiro de Fa­
nas Pereira, de José Antônio Marques e vovô Vito­

rino Elói dos Santos. 
No acompanhamento em longo trajeto, sentidas 

homenagens de escolas príblicas e paniculares, de auto­
ridades e do povo, do comércio cerrando respeitosa­

me111e as portas à passagem do corpo. 
E no campo-santo, o adeus de despedida de ir­

mãos e amigos do gigante que partia. uma vez ter­
minadas suas obras e sua missão. Adeus de Fran· 
cisco Manoel Brandão, pela Arcádia, de Amadeu 

dos Santos, Atlas de Castro Rute Santana pela Casa 
de Lázaro, Legionária Erc,1ia Valverde, Albertina 
Trigueiro, José Moreira Neto; e representantes de 
Juiz de Fora, Volta Redonda e São Gonçalo. Final­
menre, a Canção da Alegria, a Ave Maria. o loque 
de Silêncio. 

Noi•a Iguaçu, que Irá muitos anos recebera com 
simpatia o Prof Leopoldo. dele se despedia com 
profunda emoção, como que a balbuciar. 

- Muito obrigado. Mestre. O senhor, com o bri­
lho de sua inteligência, com o trabalho honrado e 
a elevação de seu espírito, só engrandeceu e dig11i­
fico11 esta terra e sua gente. Muito obrigado, mesnro.1 

(O texto acima foi publicado cm 12 de abril de 
1997, e marca a nossa homenagem ao 70° aniver~ 
sário de fundação do Colégio Leopoldo) 

PARABÉNS NOVA IGUAÇU 
-167 ANOS-

1 

COLé pi O LEOPOLDO 
12 de fevereiro de 1930 

Há 70 anos ajudando 
a construir esta história . 

TEL.: 667-1855 • FAX: 667-2193 

~~~ JO,\O 
DA RUA 

s_alário mínimo 
virou salário de 

miséria para o 
trabalhador 

Criado em 1940, com um • 
valor que equivaleria hoIe a A$ 
569,61, o salário mínimo so­
mente acumulou perdas, Já que 
ho1eva1e apenas A$136. Para 
que recuperasse o poder de 
compra que tinha naquela épo-
ca, tenaqueestarvalendohoJe. 
pelo menos. R$ 489. Em 1989 
o salário mínimo valia A$ 2J l, 
mas em 1959 chegou a valer, 
em vaJores atuais, algo em tor-
n~ de A$ 820. Infelizmente, os 
numeros confinnam que hoje 0 

poder aquIsrtIvo do salário mi­
nimo só daria para comprar 
26. 7%. em relação ao que com­
prava na época de sua criação. 
O que houve até aqui foi uma 
inversão de valores sociais, já 
que em 1957.omínimochegou 
a representar 170'% da renda 
per capta (Produto Interno Bru­
to dividido pelo número de ha­
bitantes} no Brasil, número mui• 
to além da realidade de ho1e. 
quando só atinge 28%. 

O aposentado 
continua como vilão 

nessa história 
FHC alega que os mesmos 

15 reais de reajuste vão au­
mentar o rombo da Previdên­
cia, que de 1989 para cá teve 
um crescimento de 55% na sua 
arrecadação. Portanto, essa 
argumentação não cola. Ago~ 
ra, o que existe de verdadeiro 
é a sonegação das grandes 
empresas, que devem 50 bi­
lhões ao INSS. e acabar com a 
rouba1heira. Num pais onde vi­
úva recebe pensão de gente 
viva que se passa por morta, 
defunto q_ue continua receben­
do aposentadona, isso sem fa­
lar nas fraldes escandalosas 
das georginas da vida. 

José Távora na 
bronca com as 

pesquisas 
O deputado estadual José 

Távora (PDT) está na bronca 
com os resultados da última 
pesquisa realizada pelo Vox 
PopulVO Dia/Associadas, pu• 
blicada na edição do dia 26 de 
março, que atnbu1 62% das in­
tenções de voto ao atual pre• 
feito Nelson Bornier. É que a 
pesquisa relaciona apenas os 
nomes de Comélio Ribeiro e 
Sheila Gama como pré•can­
didatos do PDT e possiveis 
adversários de Bornier, fican• 
do o seu nome à margem do 
processo eleitoral. 

A banda podre do 
PMDB 

Terça-feira, em sessão ple­
nária na Câmara Municipal, os 
vereadores em vez de discuti­
rem os problemas do municipio, 
estavam preocupados em falar 
da cnse do governo Garotinho 
e seus desdobramentos: cor­
rupção, demissão de secretári­
os e o rompimento com o PT. 

O vereador Nagi Almawy 
quando falou de corrupção de 
pohtlcos, citou o seu partido, o 
PMOB, que também tem a sua 
banda boa e a sua banda po­
dre. A banda boa são os segui­
dores de Ulysses Guimarães. 
Teotónio Vilela e Tancredo Ne­
ves. E citou o deputado Valney 
Rocha como o representante 
da banda podre da Baixada. 

Unibancoé 
assaltado 

Cinco bandidos fortemen­
te armados assaltaram, na 
tarde de segunda-feira, a 
agência UNIBANCO do Cal­
çadão da Amaral Peixoto. Os 
ladrões chegaram a roubar 
A$ 71 mil que estavam num 
malote. mas não conseguiram 
fug1r com o dinheiro. Um de· 
les 101 preso d.entro da agên 
eia por PMs, aIudados por 
agentes da Oeftsa Civil. 



MEDICINA 
& SAÚDE 

Doença Coronariana: fatores 
de risco e estratégias de proteção 

(conclu,ão) 

É pos._iH:I pre,enir a doença coronor iana? 
NArii há du,1d.J de que a doenç ... card1ova!-cular ac..:mta com.e• 

qu!ncias gra,cs para a uude- Por isso. roma•~ funcbmcnr.11 
pnxurJre,1rar que c1,111pare,a tlU de,c--'-C' mant~ la Sllb conrrolc 

a,s1m que ,;e .1pr~,ent.1r. 
HoJC M:' ,abc que n dc:<ióenvol\ 1mento da d(l('n11n l' de "ua, 

.. ,,mpllc-..i~oe, é ta, ,hrado por d1,crSJ.." lond,çôe'.'lo ou '1tore"' de 
""''' sendo que .ilgun'"' dele, poderr. -ii.ofrer mod1fu:3\dO \,,,m. 
\1,m,nuindo--,cJl"1tn'lridcs,e, forore1>. pllJi: se reduzir 1pmbab1l1da 
J~ dl~ '-1.' ,vfrer dnl!n,a r11n,manan.1 

Quai, ,ão os fatore, de risco'! 
o~ fatores de n~.; mal" s1imfo ... 11,o,. 1dera1 fo:. 1do, até o 

momento. ~omprecnJ<:m 1d.tde. hcran, J rcnéti.:a. h1 pen. .,k\tcrolc 
mi.1. h1per1en-.ao arterial. d1abc.:1e, mc:1110, -.edeni.in,mo. llllc,1dadc: 
e r.iha).•1,mo. Emt"11,r,111, do1, pnmc1rm, não po..,,am M,:r ,1hcrndo,. 
uli d.:ma1s podem M"r c:tmtroJad0, de: maneira adcqu.1d,1 e. ,endo 
pvs.~hd a,,1m, :-eduz1ro n,codedocm~J ,ard10, ;is,ular 

[)1z se que \K,~rrc h1perten.!tiio quando (t-., alores da prc .... Jo 
;.1ncnal forem ,upcnorc, a J-tQ,11}(} mm/Hg. Emhora amda nao 
,e,1.1m 101almente n111h1.x1d,1, a~ rau,a, (,h:"a doen,·a. ha 1númcr<h 
uí\·•ll:S r ara o ,eu tra1amcnto e contwk. 

A hipercol(>(;terolt mia 
< um. do<fun1ão da, ~ordu- O aumento das 
ras no mgam,me acompJ 
nhada pdo aumento do, m­
, e1, de: uma d a,,c: ~"Pc:'-·1al 
deco!çs1c"Ol no(an.(!uc. E,tc 
c(1lc~tcrol. chamido LDL 
colesrcrol . apresenta a\JO 
nera11\ J porque rende a '.'<C 

J~umular na, part!dcs d.1, ar­
téna.,-, cc~timulaoJc-.en,nl­
' 1rn:nto da, plai.:.is. de Jtcro­
ma Quanto ma1orc!r> os ni­

, e 1 lll de LDL-coksterol mJH, 

gorduras 110 1a11g11e 
(partic11lar111e11te o 
LDL-Colestcrol) 

estimula o 
dese11volvime11to da 

aterosclerose e 
aumenta o risco de 

doença coro11aria11a. 

gra, ea.,tcn"clero,e e mais grave o ns1.:o de a pe ... ,oa !r>Ofrerdoença 
card10,a-..:ular· o mcs.mo ,!! aphca ªº" tnghcéride..,, um outro tipo 
de iordurJ. 

Ao conlrám, o HDL-t.:of e,tero1 \:~ns111u1 uma cla"ist benéfica de 
côJesreroJ porque :11uda nael1mina..;ãodf'e,cc--.;odccolc"rerol. por 
l!r>SO a manutenção de ,-alores elevadm de HDL~t:ole!r>terol no 
sanrue reduz o ri!-co de doença cardio,a1;cular. Entretanto. estes 
dois ,1~ de cole'irerol formam-se no organl~mo. dependendo das 
diferentes das.ses de gordura-. que o ·nd1,íduo con-.omc em sua 
alimentação. 

A obesidade é umacond1çãocada ,cz mom.comum ec~tá muno 
rcla.:1onada com o m.co de 1nfano do miocárdio ou de acidente 
uscular cerebral. O cxcc-.-.o de peso promo,e o acúmulo de 
gordu1'3 nas arténa.s. J.cclcrando ode\.Cm ol\'unentoda atcros.clero­
se c ... ostuma e~t.3.r associado a outro fator de n,co, o sedentan~mo. 

Embora ainda nao ~eJa compreendido de maneira prec1,a. o 
diabth: melito (e' ,rnnhc..-,do como cx1,:cs,o de açú1.:ar no ,angue) 
e. umadoençaque .. ontnhu1 em grande fl.Jrtc para odc..,cn, oi, 1men­
lo da atero,cler:~ e curu.cquentcmentc. aumenta o risco d.: com­
pla . .1çõcs card10, ~ular:-, 

E,tratégias para diminuir os fatores de risco 
Assim que o m&11co identificar a prc,.,ença do, f.itorc, de risco 

da doença coronanana. $CJa por meio de exame fís1cu. peloh1-.tónco 
chmco ou pelos resultados de exames específicos de laboratório 
(dctemunaçã1 , do a~ácar e de lipidrs '10 sangue, po:- CÃemplo). a 
eupa 5egumtc é procurar reduzir (;S fatores que ::.CJam suscctheis 
de modificação. para controlar a progresi.ão da atero-,c:krose. 

Se a pessoa fumar ou usar bebidas alco6l1cas em ex1.es~o. de, e 
abandonar r, tabagismo e moderar seu consumo de iikOOl. É 
ntremamcnte bent' co pra1icar 1gumc\ercíc1omoderado. como, 
porc:r.crnp10 ... rrcr,c ... nunhare. tam~m,dançar: em rcl.sçaoa C'ilC 
.upec.m .. Jbe mc::n..:1onar que o melh,,r cxcrcícw é u prahcudo com 
rcgularrdade. ou SCJ&. tudos os dia:, ou pelos menos 1r!s ,oes por 
semana E ta medida~ eficaz porque a ,111,1dade fis1c--1cst1mula a 
produ\.s.O de HDI. colesterol. aJuda a e, 1tar o acúmuJo de LDL 
e ltitcn .~ e e, 1ta a formação de placas de ateroma. 

Entrcupeuoa ,,bc ..i fmunc :nponantcperderpcsoemantê• 
lo adequadD cm rc'3çãu estatura e à idade 

l ma dieta adequada e ba1ancc3d3 compreende ba1 ,o teor de 
dctenrunadas rordur.u, como por e,.cmplo. os K1dos graxos 
1,11 radosquc ~cncontramnacamcdeporcn n.apclcdcfrango.na 
mante ga. nos dcn,ad dele te e cm ouuos al1mcntos de oneem 
anunal e. conveniente I ubs1Jl\.l1çoo dessas @1 rduuc: por o~tras 
pohiru.aturadu ou de , ,ngem vegcial como tambl!m aumentar a 
quanucbdc de frutas e de\ crdura na dJ.cta e, de prcf ert!n.:1a. corei' 
carne de l\'a 1em a pele, ou peixe 

Rec:cn..,,,.,.. ficoo demonstrado que alguns medJcamcntos que 
d.uninucm o colesterol no u.nguc, nlo s6 reduzem a progressão da 
placa atcrc,1.clerõt.ai..,a na Wna , como também cv 1am a ruptura 

: ::a":vd.im,nuem,gualmcntconw:odeobs .... J~ ooutrombosc 
g « corucq,,tnc,as e infano do nuocilrd,o ou o 

a.: dente , as,. u1ar ccrcbfal 

O comr 1e d.a pr .ateria. e d diabetes r,c1 llL de\ cr ser 
r1gidociupcni,mnãd porumrnedu.o Emalgunsc ... terna te 
neces ina• ad.mmi tr.,_lodcmed arnrnt quedc,c-nKítoma­
dos d< í<>rm> odcq,ad.a • durante ' de. per! do, de tempo 

A prc,en d. dflCnça "' r :mana e de ua grave 
e cq cnc1a dCJ>(nUe c:m gr.lnd pu,e de e I r C"TI 
pri11ca uma tnc de rc-.. menda\i refac ,onada om mu 
danç u no cst1lc, de v,da A um,r om rc!ipon .1Piltd .. de 0 

1,1 dado e m a •udc e c1u1r a rmaç e de ~rr. d 
da audá cl lo fcrramc ta m t cf ze p r 
ma dai nf. cpe a 
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Dr. José Maria de Azevedo 
CLINICA DE CIRURGIA PLASTJCA 

• LIPOASPlRAÇJ\Ode,ordunl locallz.ad.ano~dntu:n.,cuJicu,a:au,~CXIIC&&...O..papadlil,.nwna.gnndedebomcm.d.c. 
• PLASTICA DE MAMA pua aumentar, dlmlnulr, enrljcclmcnto, tumorca, e&nccr 
• PLASTICADOABOOME JMn dlminuiçao, calrla_t, Oaddei, dcprcaM>e.S, dcatrlzca. C O N S ULTA S 
• PLASTICA DE NARJZ para dtmlnuJr , aumcnta.r. d cavio a, fratur9.a, d avio de ac.pto. 
• PLASTICA DA FACE total. tala, late.n.l, pal~br-.., quei.J:o, pcdtn,. 
• PLASTICADEtatuaecna.dcat.rhes,tumorcadepele,quelmadW"81. 

'5"768-0313 
RUA BERNARDINO DE M.ELLO, 1399 / 304 (Cen1zo Medico} - N. JGUAÇU ~ Terças e quinLas das 15 H 19:00 horas 
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ALEMÃ 
DETTLING & CIA LTDA a ÓTICA Clínica de Fratur~s 

• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA -
• SERVIÇO RAP/DO E EFICIENTE ~ 

AVIAMOS RECEITAS PI O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

MED 
1 SERVIÇOS DIAGNóSTIC 

SEU CORAÇÃO 
MERECE SER 
BEM TRATADO ,ll':-r-.--=-,:,ri,:~'i'! 

r 

CENTRO DE REABILITAÇAO 

Ortopedia• Traumatologia 
Fisioterapia • Radiologia óssea 

Or.ArnaldoLuizBlum, Dr. João de S. Gaspar 
e Or. RobertoAnuda 

RUA FRANCISCA MELO, 104 •CENTRO· NOVA IGUAÇU 
TELEFONE, 667-3 183 

Faço implante de cabelo a 
domicílio com atendimento 
aos sábados e domingos. 

Dr. 

Tratar com Mônica pelo 

.~\5)t-i'í'e: 98[)8-57n 

EDISON MATTOS 
CARDIOLOGISTA 

Professor de Cardiologia 
da UNIG 

· TELEFAX: 

Rua earao~~l~:~6! ~~guaçu • RJ 

I 
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eutturar,C.azer 
Ck Variec:lac:les 

Maria Cândida garante que vai manter a filosofia 
que deu vida e corpo à Secretaria de Cultura 

Fm enrrc\ i,ta ,._onccdida ctla kmana ao;omal 
c.-·,·rc,o Ja La\oura. a professora M,ma C"ánd1da 
Sobrcir~ \ Hna. atual Secrct.'ina de Cultura, Es­
porte e L.uer. cm J.Ubi;titui.ção., Paulinho Leopol­
do. garantiu que toda a filosofia de trabalho do 
SecrctJr10, q~c "n.1 \'erdadc d1ue. fot qLJcm deu 
,1dJ_c.~,lrpo a Set.·retana, será mantida na minha 

---~c..,;lao I\Lma CjnJ1da, no lire1ro h1,11\rico que 
frz da Scuet.1na soli o comando de Paulinho 
Lo.---.puldP, d1s,e que ''quando o go"crnet f'l;cJ.,.on 
81,rnier tnmou p,,si;c cm prunc1ro de Janeiro de 
JQ97. cl .\enct.ana c,m..,ta,a .ir,ena, de dU,l\ 'i.ah­
nhac;., 1.om um arqu1\o \elho. dua. .. JTlC$aS e quatro 
'Jdeira..s I• c.5ota~ ~alas - ,;,alicn1i,u Mana Cândad,1 

tmham \Mamcnro, por todo, o\ !Jdo, f,ie 
era e, u.amente o quadrn que enci:,nrramo!>, 
quer dizer n.io t nhamos nenhuma çond1çJo 
de trab.tlh<, .. 

A p.irru da._í. for,un operad;J~ mudanr,;.u, :,.uh, \faria Cimd1da 
~~•ai\ nJ c~rutura da Secretaria. que ~t.ma 
C andiJ.tdl\ ide em três ct.ir,1s prm,1pa1s . • 1 cs.t·olha de um novo local 
dt: lrabalho ,om condições. moderna\ e a a1uali1a1,;àn da pt,li11ca de 
11.uhura. Cjporte e 1..ircr. paralelJmcme a uma crnenosa sclcç,líl do 
qua~rodc J'CSSQ.11; a rcc,truturaç-ao e a l!Jmada da s1'ua1;.:io cncontra­
JJ, que cr.i nenhuma··. \esundn ;\faria. e por Uhuno 'a \'Ontadc do 
Paulmhl) Leopoldo em ,olo,ar em prá11ca \Ua e,pc:nênc,a como 
twmem de !.Cn..,1b1lidade empre.unal. E ,este \Colido. de\o dizer 

4ue agora me "''"'º muito a \\lnlade como quem \ a1 prosseguir 
o trabalho 1mplan1ado pelo P.iulinho, uma, el que ,1 Secrc1.iria, 
h1"'1Je. enl mtra-~e •r,ganizada e e,tru11 r.ida e por '"'º mesmo 
acred1l,:,!_, p lr ti •~ 

..\ apro,imação com os agente!!i culturui~ 
- Nc~fl• a~peclo di..,,e .\fana Cãnd1da enlendtl que c~ta .1pro:io­

fflJÇ.i1 · ~t: ,Jc·· gra~·..:, a uma r- hlh.a ~rr3 de \Jh,oza\ilio da p1Jla da 
CthJ. po1~ a Hrdadc é que demos oportumdade aos \"Jlore~ 1gua\,"\JJ 
nw, espalhado-. em todo, os canto, e que ,11é então não unham e~pJço. 
Cita\arn csquecidm., de,mC1t1,ado, e de'-,alorrzado!i. Sa ,erdadc é 

CINEMA 

1e CINE CENTER 1 - "G,4r-1 por acidente· (reapresentação). 
comédia com Aob Schneider Censura 12 anos. Horáno: 13h - 1 Sh 
- 17h - 19h e 21 horas 
• CINE CENTER 2 Do1s filmes pomográ.f1cos • (sexo explicilo). 
Censura: 18 anos Sessões contínuas a partir das 13h30m. Iguaçu 
Center Av. Marechal Floriano Peixoto, 1.480 - Ter : 768-0767 
e CINE VERDE - . INFERNO', com Jean Claude Van Damme 
','[AUS' (reapresenlil~ões) Censura 12 anos. Horáno: 13h30m . 

15h - 16h30m - 18h - 19h30m e 21 horas 

TOP SHOPPING Grupo Sever,ano Ribeiro • Tcl.: 667-2241 
e IGUAÇU TOP 1 "Meu vizmho mafioso' (lançamento). com Bruce 
W, ·1s. e O Pequeno Stuart L,111e· {matrné&i com Geena Davis e 
Hugh Laurie. Censura· livre. Horário: l3h- 15h • 17h • 19h e21 horas. 
• IGUAÇU TOP 2 - "G1golõ por acidente• (2' semana), com Rob 
Schneider · ;ensura 12 anos •rigrão, o filme•. Pre--eslréta dia 20. 51 
le1ra. Censura 1vre . Horano; 13h30m-15h 16h30m - 18h - t9h30m 
e 21 horas 
• IGUAÇU TOP 3 Inferno· (3' semana). com Jean Claude Van 
Oamme hna mui~, r de talento· (pré-estre-ia) qu1nta-fe1ra. dia 20 
Censura 12 anos Horano: 15h50m - 18h20m e 20h50m. 

b( m dizer ns.cdeu gra-,u à trad,çJoda família 
Leopoldo Mach,do na cuhuaçlo dos ,alorcs da 
terra O Paulinho herdou ~ta educação e a põs em 
prá11ca. E ne\lc ca~o podemos c11ar o artista mais 
C>lnhec1do como Oadmho (escultor), que trabalha 
com raí.1es de Jrvores. ~ós o tiramo-5 do anonima­
to. c,i,pondo seu, trabalhos. cm tod,l o mun1dp10. 
F,ta in1ciat1, ;1 no$.~3 chetnu a dc,pert.ar o interes­
se do Mu~u do Folclore do Rio de Janeiro 

\ida oporli\8 
QuanI0 .1, .11,.,idade, C!iport1v.1,, Maria Cin­

dida con..,1dcra que a Secretaria tem procurado. at~ 
aqui, desemoher ao m.b.1mo o dC\porto, "haJa 
, I\tn · fn~ou o nlimerode aluno-. matriculados na 
V1l,1 Olímp1ca, que é da ordem dC' 1 300 Jo,cn\. 
que \ão ª"l!ihdús., diariamente. por profi.,..icin.11, 
que 05 ,nentam nas ma,, d1,er"'a~ nmdahdadc,;, 
com umforme, dnado, e ,1hmentJ,an gratuu,f' 

Ca,a dt Cultura e Uihliotcca 
Para Man., C'ãnd1d.1 ., ( a,r,a de Cultura, lcx.a­

hlada nJ Praça Santos Dumont. ·tem um,1 h1,tóna mtc-re»an1c A 
Praça e,U\.a lntalmente abandonJda. com pcs\Oa\ de\ocupadac,. 
prc~111ut.1, e memno\ de rua r\ grande r.a..:ada do Paulinho foi 
entregar a Praça ao~ mor.idorc,; do local. Com e)l.l parceria. procede 
mo~ a uma l!rande limpeza . .i remoção dos. barraqueirm1 irrcgulare), 
a reI1rada dm. mendigo, - e o ,cu de\'ido cn~ammhamcnto, ~ bom 
dizer·, e dai começamos também a rcmodclaçã<> da Ca,a de Cultura 
h:itv 1!.IO, a equipamos. e. animados com a no\·a pcr...pcctl\a. os 
ar11,tas começaram a ,urg1r par.i dar seu quinhão de colaboração. E 
nc ..... es ués ano~ e 1rês meses. mantI\.·emo,<.:ur,o~ totalmente gratuIto:ii 
PJ,ra a popubç.io. Tema) cur~ de teatro, pintura em tela, arte~ruto, 
tniL·1ação mu ... 11.:al e outro,. além da u111tzai.;ào do C)p,uro para a~ ma1~ 
dt\.'ersas e,pc1..,içõe~. lançamento~ de h\.m, e '-Jrau, A Ca!.a de 
Cultura huJC cumpre a ,ua ÍU!lljào E quan10 à B1bhoteca. temo~ 
também procuiado melhorar ',.(!U aceno, e ... ua, instalações têm 
tuncionado, atendendo ao~ no~,or. aluno, e pesqu1\adores que a 
proeuram·· 

Para ser lido em voz alta 
A Roque da Paraíba 

Ainda menino 
em Joâo Pessoa, 
110 ,·emre do 
meio-de feira, 
viraste ca111ador 

Um bicho de reale;o 
a beliscar a sorte, 
e contar ao dia w1rde 
<Jlle 1111w borboleta azul 
l'lll cópula com St'U 

par de céu 
deu à luz. a luz.. 

MARIO VIANNA 

E desde lá, um poema 
em cada punhado de vida. 
Um trema 
em letra indecisa 

Sob cada man ueira, 
nossa amiz.ad, precisa, 
aventura pre ista, 
meu orgull, ,, única divisa. 
um méritr à honra 
de qual<J 1er artista. 

O Sol da Liberdade 
Mano V1anna ao lado dt musa do axê mus1 DANIELA 

MERCUAY numa part1c1paç lodo programa Zorra Total, da 
Rede Globo, em 99. 

Pra falar em musa do ê, o novo CD de Daniela 
Mercury "Sol da Liberdade··, J• é um sucesso de vendas em 
todo o Brasil. com uma 11ragen de 150.000 cópas vendidas, 
o CD promete. Sua produção é de pnme,ra qualidade e lem 
músicas como llê Pérola Negrl (club m1x) com um arran10 
maravilhoso, Sol da Liberdade, /iagem, entre oulras 

PÁG INA S 

Com apenas 11 anos de idade. Daniela Luián já se tornou 
uma estrela do cinema. da teleV1são eda músH;a no seu país 
México. Agora. o Brasíl tem a oportumdade de conhecer~ 
talento de Dan10la Em janeiro, estreou no SBT"O Dhhio de 
Daniela" novela que vai ao ar diariamente as 19h Sucesso 
de audiência nos quatro cantos do pais. a novela éestre4ada 
por Oarne1a. que também interpreta a trilha sonora original 
lançada no Brasil pela WEA Music. Tanto o CD, "EI Dlari~ 
de Daniela''. como grande parte das múS1Cas interpretadas 
por ela - algumas com parcena -. quanto seu trabalho como 
atnz, confirmam o potencial e cansma desta jovem artista. 

Banda Beijo 
Be1JO na boca de Gi1 é demais• 
A Banda Beijo atende como um dos mais influentes e 

animados con1untos da boa mústta da santa terra de todos 
os ntmos É a Bahia em toda animação e sensuahdade. É Gil 
em sua empolgação como a voz dessa resta de música por 
todos os lados. O caldeirão de sucessos do grupc borbulha 
azeitado por um bom punhado de Discos de Ouro e Platina. 
agenda lotada e um carnaval fervente que não respira sem 
banda. Depois de lançar um energIzante disco ao VIVO. que 
mexeu e remexeu a massa de todo o pais. a Banda Beijo 
voltou ao estúdio para dizer bem alto nas paradasMeu Nome 
é Gil O titulo do novo eexptos,vo álbum da banda Iad1z tudo' 
E Gil canta amda muito mais 

Herivelto Martins 
Grandes sucessos da MPB homenage,am Herivelto Mar­

tins no CO "Sinfonia de Pardais", um lançamenlo Som 
Uvre. O cantor e compositor canoca foi mestre no samba. na 
canção de tossa e no bolero. Neste disco. v.1:nos sucessos de 
sua autoria são interpretados por vários cantores como 
Caetano Veloso, Ney Matogrosso. Paulinho Moska. Beth 
Carvalho, Zeca Pagodinho, Babydo Brasil. Oswaldo Monte­
negro, entre outros Destaque também para o trabalho 
gráfico do CD, com lelras das canções e ilustrações do 
cartunista lque. 

Preparem-se! 
A dupla OuPraser, o grupo San1Som e a galera teen do 

quarteto legal estão chegando com força no mercado 
fonográfico e prometem arrasar Vem mais sucesso da 
Líderes Brasil por ai. AGUARDEM!. .. 

Daniela já prepara uma séne de shows para es1e ano e 
promete levan1ar o astral dos bras,le,ros com suas baladas 
eletrizantes 

Na próxima conexio, vamos falar de um comediante 
que vem se destacando no cenário nacional com sua 
participação na escolinha do Professor Raimundo, em 
Zl2ua.I2!fil. Sabem de quem es1amos falando? Uma dica· 
ele é um cara porretada bexiga Já sabem quem é? Se não 
sabem aguardem a próxima edição 

O aue o•nta de novo Mano Ylanna conta ora você-

...__ _______ ~-=--=--:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.~ 

NÃO JOGUE LIXO N.iíS RUAS. 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 

Nova 
I~11aç1, 

e llOSSll 
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BELFORD ROXO 

Prefeitura regulariza lotes 
e beneficia 133 famílias 

A 
rrct'. ,1a de BcltonJ 

Rl'\O Man3 l u" 1a 
Nctll1Jt)S santos. rn· 

trc~(1u domingo p.1 JJc1 11 

rulos de n-gulant.aÇJO íundil 
na .1\ fJm1li.1s J.1s comun1d.1 

dcs do l'.uquc l 1nião "-à" l 1r 
so t Roc.Jm" • tod.is no LNc 
(}um1e. e- (111~0 J.1 l--111..1. no 

Bum Pastor \s indicJ~óes lC' 
gnl.tll\oilS "ao dos \4fC.1dorcs 
Jooo (.'Jrlo" Julião~ .\1rton 

Amorim. rCSf'C4. IIUm!!nte A 
medida tranqu1l,zou as pess.,_ 
a<. que l'.om,1n..11ram cm MC'J'i 
~nenccntt~ ao mun1C1p10 e 

que J!!0ra p.1uaram a ter d 
poue d.1 terrJ. O rnuh, é' \Jh­
do por _:5 a.noli. reno,:hc1!i. e 
não pode ser ncgoc1aJn O !>e"• 

cre1ario munll'tpJI d1.: H.ibita­
ç.ioe Urba.mimo. \11lton Ral• 
tes. sJlitntou que ate o final 
de,;;te .1no c~rca de mil l.1mfü­
ares ~erjo a,scntada,;; 

Os utulo~ di: rcgular11ação 

funJ1~ria faicm p.1rt~ dn pro. 
JClO l\t tu Utr. meu <hl4o J.1 
~ecrc1.ma de U.1h1u, .1,, e t 1r­
h.rn1u110 Jc:: HcltorJ l<o,o 
l ma d,,, conrcmpladJs. é a 
don.1 de casa< ·1cc,rm.:e c~.1mci­
ro Ja < t•ncc1.;)o. 6:.:?. Jn<,'I., que 
morJh.1 JOanoscmum.scJ.sa 
de doa comndos no hJim, Sjo 
Tirso l·la dc.;.IJL·ou qu,~ njo 
1cm ~nhuma fon1c Jc!' renda 
''Aln1t"\O CJJnlo na resiJcnt:1a 
da minha mjl" p.ira economi­
zar Ator.i que sou Jona da 
proprn:-JJde C\pc!ro construir 
ma" um quJno·•. comen1ou 

'\"o \"ale dJs Mangueiras. 
no Loti:- Quinze. onde lot r.:J­
liuJ,1 a n:rimé,nia de entrega 

do~ rnulos dJs comunidade~ 
São Tirso. Parque l'm4o e 
Rocamo. a prcklla ~faria Lu­
c1a =--:eu" do!t SJntm, destJcou 

que a~sum1u um munic1p10 
falido. F.IJ anunciou que Já 
e~tá em lic1taçao obras de ~a-

A dramática situação 
do atendimento hospitalar 

em Nova Iguaçu 
---------- Ferna11do Go11çafres 

,\ popul,u;ão da 
Bau.ada rluminensc 
cs1.i "'"endü uma drJ­
m.\t1ca -.1tuação na 
o&rc.1 do a1cndimen10 
hospitalar. de\idil a 
razoe.;. que el.J nao con­
sct:uc compreender 
Isso porque e\J!,lem 
d01i h1J..,p11a1\ que (.e 
cn\ontram \Cm cond1-
"~ de func1onamcn-
10, pnr mtc1ra falta d(' 
equ1pamC"nlos tunda­
mcnt.us 

Em !\ov.1 Iguaçu. 
Cfüontra-sc fechado o SEMONJ, uma Unidade para atendi• 
mento de restante!> de alto nsco. cum UTJ neonatal. m~ que 
não pode tunc111nar de, ido ã n.ilo 1nstalarr;.io dos equipamen-
tos neces!>.inos. o que <unda depende da liberação de recur-

O outro exemplo de~.-.a lament.hel \1tuação reg,stra-.;.c 
em Belford Roxo. onde o Hospnal Municipal Jorge Júlio Costa 
dos Santos o Joca. t.ambém c-.tá ~m func.;-1onar pelo mesmo 
moll\o. ou SCJa. falta de cqu1p.amento~. 

Desse modo. 0!<o l5 milhf>es de habitantes da Baixada 
Aumincn~e contam apenb com o Hmp1t.al da Poo,'i,(; para 
u1s atendimentos. o que faz supcrd1mcns1onar os trabalhos 
daquela 1m,11tu1ção. além das d1ticuldadeo, de ma1ore!> deslo­
camentos. às pessoas doentes. 

Há uma carência muito grande em toda aquela reg1ào 
1mponante du Rio de Janeiro. principalmente quanto ao nú 
mero de le1li>S hosp1t.ilarcs em UTI neonatal e nos ca-.os de 
gciU\ão de alto ris1.:o Recentemente. 1..\\ Prefeitos de \1um ­
cíp1os da Baixada Fluminense a\.,maram com o Gm emo do 
Estado do Rio de Janeiro termo de compromi!>so, :-egundo o 
qual Sào Led1dos. por ho~p1t..us part11.:ufarc~. leitos de UTI 
neonatal p.1ra pacientes do SUS 

A mcd1d,il, oidentcmcnlt s1gmfícatn·a. porque ameniz.a 
erncr1enc1~men1c O problemJ., chegou d receber o meu aplau 
soe de muitos outros que lutam por melhor estrutura para o 
setor de !.aúde no Rio de J.ineiro. No entanto. a decisão acaba 

por amtrarur, prin"-'P'º do bom sen.M>, na mcd1d,1 cm que 
se PAtam valores rc:lat, .. amente mais alto) a rede p.irt1cular. 
cnqu.an10 lA ho~p,t.an, púhlicoi ficam ~m receber os recur-
M.n. mimmos ao !>Cu regular íuncaon.amcnto. 

~a ,erdadc, ao nlv resohcr questão de n.itureza tão ~1m ­
ple, que e).1gc tão somente dctcrmmaç~H> polí11c:a de alocar 
\'crb.is pau as un1d:idcs, hosp11.alares pre t.uem o dc:'t- ido aten­
dimento à populaçlo, o poder puhlico demon ... 1ra mcapal: • 
cbdc mu11r, rr,rnde de trabalhar cm benehc10 d.i comunida 
de 

ti O assunto Ji fo1 tr.audo ,cc,m o M1m.stlno dJ SJúde, atra 
\' dct.te p-o1rlamc:ntar, Juntamente t:um uulro\ deput.ido!> du 
k,o de Jancno e SQ..rcl1nos MumLipan de S.iúde da Baiu­
cb cm aud,!nt1i1 com o S«.rcUr,o Exe.cuh\\J dJquela past.s, 
quando fo.:ou a~cnadJ a clabm.::aça1"1 de projeto d1.· ª'lu•~HfJO 
de cqu,p.amcntos par,1..., l--lo,:p1ul Jurgc Júh1. Cost.,1 dos S:.in­
'°'· de Belford Rot • e o SEMONI de Nou lgu.1c,1-1. m1c1a• 
uva que re.ccbc toQI 1 r11:.10 da retenda .1uturid.ide, e a su,1 
promessa de pronta hheraçlo 

Dat " meu rc:1tcrado apelo ao Mm1 lrl J~ xm. i,;JJO 

cmpcnh' PiUI traruformar O letOJ de Húde no BrJ~II tem 
c:~mp)o rec,,nhcc-imcnto da• ,pm1ào públH a, a. fim de 
~• com'';: ;:_.ab,olu~ urgcoc13 a •'ução pu.i c-,sdo:s 
A q c:rnbasan&, O P,Ckntt prr.nuR.!.1:smento 

'J>OJ_>UUIÇÕC'\ de Nuv• lgu.a,u. Rclford ko,o e Jo)i demal!to 
ffiWUCIJ'l<>i cb BAJ~Jd. f-lwn,DCf\JIC. 1-Un.i 11u1<h no1.id.Jmen1c 

:W-.,.:U h~~ldci de pouc recw ,,, tem ,eu e, tJd1ano 
caum depor~ iculd&dei e muitos ucr1l11.ios; f"('lr 1-.M"J, prc 
r•aade =lo~lhes proporuoncn1 tranquiluhdc- e g:3. 

attnd.nncnlo Mi h p1Q11, cm ctpec1 
a.l, 110i c.tM>i de cmcrgt:nc1a e nM.u$ Jc: , idJ 

F,ruff4o ~-'"'' t dc-p111adn üdr,al ~lo PTB-RJ 

lll" irnc-nlnc pavinlC'nla,a,,d,h 
ruas Mar ,;a Inês d .. Jcsu, Dou 
wr Fehpe: C ald.1s. Paulice.: , 
l:ucaliplo!>, P<HJ Bonfim, 
Tangi. LcJa e C ,enr!s10 Hono­
rato tcxfas no \ale das l\fan 
J.!UC-lf.l\, md1c:1d;1 .. relo \t:'rC • .1 

d1.."'r Joo.c. { arlos Ju11ao. º'E stc 
11tulo é a garJ.nflil que \.'OC;.._s 
poderjn comtru1r ..,em meJo, 
'-i.uham que o go\cmo mum 
, 1pJI está trabalhando par.;a 
mC'lhorar J qual1d.1dc de \. u.Ja 
d.i população·• encerrou 

Em ,eu discurso. a pn:tc1-
IJ re\,altou que o ~o\-"emoe.,tá 

trahalhando no (fogo da Ema 
e Cm Hxio o mun1,íp10. ••rro. 
l uramo, M.·mprc faler o me• 
lhor para d população, A 1.,.m• 
t1nu1dadc: dcpenJe da \Ont.1dc 
do povo. Sei que C'\le pl'daCJ­

nho de chão é multo 1mpon.1n-

1c para \·oces". finalizou A 
deputada Sula aprm euou pJ.ra 

fazer um alena à comunid.i~ 

d.: "Temos .1 respo11,Jh1Ju.J.1 
de de e:, tar que ~m qued1 
1.11.1,_nJ1d.11 qucmoramem 
outros mun11.;1p1os1 ,c:nh.1m 
.IP\,'.'OJS S.C aprO\C:ltar de C 

fmd Roxo É. só isso que eles 
4u~rem", .1rremJ.I011 

J>Jn1c1p.aramd.1sccnmõm 
as de entrcgJ de utulos lJ e~ 
se, rctário ( ;l'ral Joan Mag,1 
lhães(Joooz nho) e, ,ecreL• 
nL:s munh.1p.11-s .\nton10 Jkd1 
knn (~kin .\mb1~n1.:), Jnr~c 
Pono (Admin1<,.trt1ç.~, .. l..c~ .. , 
Al\'a íFJzcnJJ). M.msa Fer• 

nande,s ((iah1netc C-1\ li 1. M1l-
1on R.1t11:s (Jfahitação e l 'rh.l· 
m~mo>. l1at--;1 doC'.irmo(b.Ju­
c:.Hfà0). José Pereira IGcrJI), 
Luiz Carlc-s Ca"Jk.sntc (Sau­
d.:), e O!<i ,cr.:adorcs Antonio 

Tayano. N1l1;.on de Sout,a, AI­
' 1Jes Rolim. \'itóno k0Lc1ra, 
C'arlmhos Ferreira, João Cu­
los Julião . .\inon Amorim e 
Gihan ~k-deiros. 

Tuninho Tárnra quer acabar com as 
enchentes na Estrada de Madureira 

Atendendo a uma .antiga rei 
, indicação da comunidade do 
B:urro da Luz. o .. creador Tum­
nho Távora obt • .. e p;1rece.r ta .. o­
r.1vel do Prefeh, Nelson Born1 
cr para o mício ~ obras de sa 
ncamcnto e pa, mentação da-. 
rua,; Otâv10 Melo Z1lda, Maria 
H P. Gome, Costa. "">ona Rita e 
Ceei ~·o total. sera~ pa..-1men­
tado~ ma1, de 600 , •ctro, de 
rua,. col0<.:.1ndo as!.-1m , m ponto 
final no problema da\ ~n,hen­
te~ da A, Abílio August, Tá,o­
ra (Estrada de Madurem., 

•·um grande proJcto o dre­
nagem será realizado na uela 

ninhn Tá,,,ra. que ,cm tenian 
do desde • 988 le .. ar asas obra, 
para o 8.J1rro da Lui quando 
exercia o ,cu primeiro mandato. 
.. São rei, md1caçõe, ~ohc1tada') 
hã mais de 40 anos. quando a 
área foi doada por minha famí 
ha para a com,truc;:i.o da IgrcJa 
de ~O\SJ Senhora d.1 Cabc(ja-· 
concluiu o ,ercador 

Além da, \.'TJ\ que enttarão 
cm reforma nos bainos São }ruo 
e da Luz. o "creador dentro em 
breve. irá inaugurar a p:mmcn• 
w,ão da E!,tr.ida da Palhada. JJ 
em la~ de condu,jo. 

l 
O vereador 

TUNINHO TÁVORA 
dese1a a • Jdos os 

,guaçuanr.; uma Fe//z 
Pascoa nesta semana 

que ora se m,c,a e 
quar Jo, irmanados pelo 
",pinto da comunhão 
aterna, feste1amos com 

alegna e Jubilo a 
ressureição do Senhor 
Eterno de todos nós -

Jesus Cnsto 

MARVEN 
Marcos Venoclo • CRECI 23.611 

Rua Barão de Tlnguã, 609 Centro - Nova Iguaçu - RJ 

1.QÇ~O 
ALUGA Aparlamentos no 1enlro do Nova Iguaçu. Preços 
vanados e estudamos prop ,sta 
ALUGA - Apartamento n, Rua Cartos Marques Rolo em 
Juscellno, com garagem Jt1mo preço 
ALUGA - Ôttma loJa na A• .i N1to Peçanha. Excelente locahza­
çâo comercial. 
ALUGA - ConJunlo d aalas ou separadas na Rua N,10 
Peçanha. 
ALUGA - D•"ersas s as comerc1a1s. no centro de Nova 
Iguaçu 
ALUGA~ Diversas 5' "comerciais em Belford Roxo ótimo 
preço 
ALUGA • Galpão ótimo preço. 

VENPA 
• Casas no centro de Nova Iguaçu I ·uss1mo luxo 
• Apartamentos de 04 quartos. no centro de Nova Iguaçu 
Prédio com hoo acabamento 
- Apartamentos do 02 quartos no Cel"'lro do Nova l9uaçu 
Exeelenle local zação e 011mos preços. 

VENDE - Sar» comercia.Is no centro de Nova Iguaçu. 
ôt,mos preços 

Telefones: 767-9357 / 767-5873 
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NE<;óc10 11 
o SEGUINTE: 

Arlhur Contohce 

Melancólico aniversário ' 
Dia 7 do corrente mês do abnl, a nossa quenda. As­

sociação Bras11eua dé Imprensa (ABI) deveria ler co­

f"\8morac.;o o &8\.1 920 arnverséno Oeverta, mas, •ame" 
lavelmef'llo. não hOL:Je qualquer ljpo de comemoração 
porq1..e a acomodada e atrasada d1reç;10 da ABI parece 
estar sempre fazendo questão de mostrar toda a sua 
1nehc1ênr-~ e mcompet~nc,a Po, causa d1.sso, não fOI 

programa.do um ato publico (grande ou pequeno), no• 
nhuma lesta e nem ao menos um coquetel. Melancob• 
tamente, o anrversârt0 da ABI passou em brancas nu• 
vens. 

Mas dizem quo está pra sair uma edição especial 

d:> .il!mal..l!ãAe], lendo como JOr.'ahsta responsável 
André Moita Lima, aquele espertalhão que, sem pagar 
nana. ocupa com sva empresa. a Casa do V1deo. qua­
se metade do 12' Mdar da bela sede da ABI. Esse 
André Motta Lima é uma figura maniada entre os 1orna• 
hstas. Ele própno é tornal1sta e empresáno (hoJe mais 
empresário do quo J0rnaRsta) e, como 1á tem dado fre­
quentes demonstrações. não tem a minima competên­
cia para ser o responsável pelas ed1çoes eX1ras do J.Qr_­

~ - Entre as mancadas quo o velho e opcrtu• 
nis1a espertalhão costuma dar estâ o seu arra1gado 
hábito de entregar seu trabalho (?J com enorme atraso 

Todo ano tem sido assim e este ano não será diferente. 
André é muito coerente na sua med1ocndade. 

Negócio é o seguinte: talvez para tomar ma,s gn~ 
lante a sua acomodada e desastrada mane,ra de adm,~ 
n1strar. a d1reçâo da ABI decidiu, t, reve/Ja do quadro 
social, transferir o posto médico, que estava há murtos 
anos bem instalado no 100 andar, para uma acanhada 

salinha localizada num canto do 5-:t andar. E uma certa 
G1oconda, mulher de Fernando Segismundo {o Fernan­

do da ABI), será uma das ocupantes do espaço antes 
pertencenle ao posto médico, Por essas e outras é que 
a 1gre1mha" que domina a ABI faz tanta pallfana para 
continuar deitando e rolando. 

Está faltando homem 
Calma. leitoras desta coluna. Nao esta faltando ho~ 

mem para as mulheres do Brasil em geral ou de Nova 

Iguaçu em particular. Sô ha falta em lugare10s distan­
tes dos grandes centros urbanos. como ate Ja foi mos­
trado em reportagens de oma,s. revistas e emissoras 

de rádio e TV. Aqui estou querendo mostrar a fatta de 

homem (com força de vontade polí11ca) na Diretoria 
Executiva da ABI. Lá não tom homem capaz de tomar 

prov1dênc,as no sentido de acabar com os abusivos 

pnv1lég1os do 1á lantas vezes aqu, c,fado André Motta 

Lima. Ahàs. na quarta-feira, estava eu a bater um papo 

lá no Salão de Laler da ABI, quando um respe,tavel 

coleguinha jornalista. depois de elogiar comentários aqui 
f, "'~os, pediu lrcença para fazer este reparo cflt1co: 

- Suas cnllcas em relação ao que se passa na ABI 

sao justas, mas acho que você deveria apenas relatar 

o~ fatos sem mencionar as pessoas. a fim de não dar a 

,mpressao de que sáo questóes pessoais e nao ,ns11tu­
c1ona1s. 

Claro que estou sempre de espírito aberto para re­

ceber cr1t1cas ao meu modesto trabalho de escrita. Tam­

bém sei que o jornalismo é uma atividade prof1ss1onal 

polêmica e sujeita as mais variadas incompreensões. 
Se. constantemente, cito pessoas e malho muito elas, 

não o faço por questões de antipatia pessoal (embora 

tenha noio de determinadas figuras), mas sim para dar 

aos leitores o maior número de dados e informações 

Não escondo dos meus le11ores os nomes de mcompe• 

tentes, fraudadores, medíocres e pilantras em geral. 

Negócio é o seguinte: tenho dito e repettdo que a 
direção da ABI esta demas,adamente envelhecida. Mas 
também ,a fnse, que a idade avançada desses dmgen­
tes não sen·a de fundamental importAnc,a, caso eles 
não tossem tão acomodados e tão mal-habituados no 

cometimento de 1rregufandades, no desrespeito ao Es• 
tatuto. Em maténa de saude. a turma da '"igrepnha· esta 
em melhor estado do que eu. Pelo andar da caffua­
gem, eu ,rei {pro céu ou pro miemo) na frente e o pes­
soal que administra a ABI com duas caras fuma só pra 
ete,to externo) va, continuar fazendo suas lambanças 
de braços dados com gente do tipo de Olivelfos Litren­
to. aquele Cidadão que nao é Jomat,sta, e coroneJ do 
E}(ercito, mas ocupa. de maneira completamente irre­
gular. o cargo de drreror da Biblioteca da ABI. Como 
gosra de c/1Z6f O tal Bor,s Casoy: E UMA VERGONHA 1 

ELIMAR - Assessoria Contábil 

Escritas Fiscais, Legalização de Plantas 
junto à Prefeitura, Escrita Comercial, 
Pericia Contábil e Abertura de Firma 

ELIAS BARBOSA DA SILVA 

Contactar com Elias ou Janama 

Rua Cel Carlos Mart,ns, 45 sala 201 
Nova Iguaçu - RJ - Tel.: 667-3580 
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CORREIO DA LAVOURA 

IRIO 
l rio Antonio \ .Yeschenfelder 

Festa cinematográfica - . 
mento impecável 

1 
. • super produçao, som. shows com a Mangueira e Beija-Flor, Riosampa no atendi-

. co unavc1s e bad 1 • . . estadual Fabinh R . ª ave" circulando. Foi assim a festança de nova idade do Jovem deputado 
o aunhcn11 r h · no ateu ponto e anotou tudo e todos, dois pontos: 

.\1ariazinha Braga e Sarah. 

~ SURFWEAR 
~ Para quem busca 

· ~ "-ft" a perfeifão. 

• Av Gov Amaral Peixoto, 389 
Tel.: 767-3455 

• Trav. Rosinda Martins, 56 - Nova Iguaçu 
Tel.: 667-3344 

• Rua Marqués de São Vicente. 75 - Lj 1/J - Gávea - RJ 
T el.: 239-5846 

{' FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS. ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADE$ 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Qu,ntmo Bacawva, 53105 N Iguaçu RJ 
Telefones. 667-8226 e 767-8188 

Sandra Sannenro, Paulinho, Nelson lomier e Sueli Pereira. 

, 

AN SEM GERAL 
ÇASPARA 
ICLETAS 

A 
Rua Prof". Marl) de Carval' o• Shopping Miguel Coulo 

Tra"essa J\it ariano de h oura. 95 - Nova Iguaçu 

MARCOS ''ENICIO & 
MARIA SILVANf DE ANDRADE 

Rdvogodos ~ssociodos m • CIVIL ' COM€fi '/f/L • ff/MfUfl 

~~~ • IMOB!URf/10 • lOCflÇRO 

Novo endert ·o: 
Ruo 8oróo de T1n9uo. 609. Cen o - No ... o lguo~u. fU 

Tels 767-9357 767-5873 969-43, 9 TElEfAX 767 9357 

PEDRA BRjTADA 
E DERIVADOS 

ESCRITORIO CENTRAL E EXTRAÇÃO 
Rv Ab1l10 Augusto T 6voro, 3 793 N l9uo1u ao~ 

empresa santo antónio de m1neraçóo lida . PABX: 667-2100 

t ,.. 
.. 

Semana passada. sem dúvida 
alguma, marcou grandes come­
morações na cidade. Quem tam­
bém anhersariou, em reunião 
mais recolhida e quse ínuma, foi 
o deputado estadual Emani Bol­
drim. O seu niver foi comemora­
do com um jantar na Pizzeria 
Dolce Vita. na Rodo,·ia Presiden­
te Outra. onde te,,e a seu lado 
cerca de quareota e cinco amigos 
e correlig1onános. em noite de fraterna descontração e júbilo. 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 

Todas as 
6'" feiras 
das23 às 

24h. 

Apresentação: 

PAULINHO 
LEOPOLDO 

REFLEXÕES 

RECÔNCAVO FLUMINENSE. ADOTE ESTA IDÉIA 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar o seu 
espaço com bom gosto. Venha correndo! 

SUPER 
PROMOÇÃO 

TUDO 4r V SEM 
EM ATÉ A JUROS! 

MAV 
<f!;> MAV DECORAÇÕES 

RUA OTAVIO TAROUINIO, 553 - CENTRO• NOVA IGUAÇU 

FONE: 667-2495 



TA_ÇA__cm \DE DE 1\0 VA JGlJAÇL 

Certame traz de volta 
o Aliados e o Esperança 

A T,i\J. CidaJç d.: ~IJ\J Iguaçu, comr,:111,.·.::w promo\·tda pela 

L1g,1 de l),:$p,._\fTO'> Je N('I\J Igua1iu, ncsrc ano 2.0CX) apresenta 

d11,1s grandes ""' idades rari.i º" d('\port, ... 1.1s 1guaçuJOO\, ~o­
h retudo os Ja ve lha guarda. PU seja. o retomo de- duas agrcm1

-

açoe!i tradu:ionJis Je :\/o-.a lguJçu: o AC Aliados. d~ hJ1rro 

Santa Eui:énia, e (l E"-per,rnç:1 F-C. de Andrade Ar~UJO. e,te 
ulti mtlC' prirnc1roclutie profis~ional da Haixada Flumrnens.e. O 
Esperança. ,c,mo se ,;,;1h.:. cMc\·e licenciado no ano pa,sado. a 
fim de que pudcs~em ,;,er k itas JS obrJ" de melhoramento no 
EstJd io Osmario ("a..,tclar Filho. com a construção de novo~ 
vestiarios, rcfonna de todo o gr.amado. trc,ca do alambrado e a 

con-,tru~·Jo de quJdra e:-.port1\.1 
A primeira rodJda da Ta~·a Cidade de No\a Iguaçu. realiz.a­

da domingopa,;,!--ado. dia 9. jrre~entou o~ seguinte!. resultado., 
A liado,;, J , J Adrianópol i ... Iguaçu J x 6 Unidos do Cobrex. 
Morro Agudo 1 , O Estrela do Norte. Cabuçu O " 1 Miguel 
Couto. Esperança O , 2 \1aratona. Jardim Pernambuco 5 x O 

Real de Ausiin. Fortaleza 3, 2 Carioca e Raça Fia 2, 1 Cas­

e atinha. Folgou o X V de ;'Jovcmbro. 
o., jogo,;, con,tante.<. da ~gunda rodada serão di,putado., ne.!<lte 

domingo, com todos eles iniciando às 16 horas: Miguel C'outo _x 
XV de J-.u,embro (Miguel Couto). Adrianópolis, Iguaçu (Adn­
anópolis \, Unidos do Cobre, " Cabuçu (Cobre,), Estrela do 
Norte, Esperança (~Jorro Agudo). Maratona x Morro Agudo 
(X\' de J\'ovembro). Ca!.calinha " For1aleza (Cascatinha). Real 

de Au,tin '- Raça Fia (Real de Austin) e Carioca x Jardim Per­

nambuco (\'t ia Zenith) Folga o Aliados. 

MERCADO VEM CÁ 

•.

.. ·•.• ~ DA PALHADA 
Estrada da Palhada, 1.180 

Bairro Palhada 
NOVA IGUAÇU - RJ 

ESPORTE CLUBE IGUAÇU 
CLUBE DE REGATAS VASCO DA GAMA 

1 ~ CLUBE DE FUTSAL VINCULADO 

VAS + IGUAÇU ~ 
Futebol de Salão para SÓCIOS e NÃO SÓCIOS. 

• CRIANÇAS DE 4 A 15 ANOS 

Admm1stração: MAROTTE 
Prof. Luiz Carlos A. Amànc10 (Cacau} GERENTE DE FUTSAL 

Tels.: 9113-8176 e 9177-2993 

Rua Otávio Tarquinio, 662 - Centro - Nova Iguaçu - RJ 
Cep 26215-760 -Telefax: 767-1845 

AUTO ESCOL. 
DELA OBRA 

Carteira d, Motorista 
A - B - C - O _ E Reciclagem para Motoristas 

Ctno Prático e Teórico Sim, lador de T ,;,sito 

leis.: 667-5070 / 667-7337 Fu: 767-7619 

Ru Frutuoso Rangel, 108 - Centro - Nova Iguaçu - RJ 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os 
cem,tér,os, 1ncluswe no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serv.ços funerâ.nos prestados pela 
Funerária São Salvador são os menores de todo o 
Grande Rio porquanto tabelados pela Prefeitura 

Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Urnas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações · Cowas - Flores ~ Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, n• 179 - Nova Iguaçu 

ESPORTES CORREIO DA LAVOURA 

NOVA IGUAÇU - RJ •OE 15 A 28 OE ABRIL OE 2000 

F UTSAL EM 

4 SEGUNDOS 
LIGA NACIONAL DE FUTSÃL 

Vasco vence o Goiás 
e bate recorde na Liga 

1" - EC Iguaçu 
enfrenta Mangueira 

Neste sábado, d,a 15. as Q 
11 horas. o Iguaçu enfrenta a 
GRES Mangueira, nas cate­
gorias Infantil e lntanto, no 
ginásio do Iguaçu. e no do­
mingo, dia 16, ~s 9 horas, o 
EC Iguaçu irâ enfrentar o 
GRES Mangueira na Vila 
Olímpica, nas categorias Fra1-
dmha, Pré e Mmm. 

2" - IBC faz 
amistoso com 

Heliópolis 

O time de fut,al do Vas­

co da Gama conseguiu 

uma importante v1tória na 

Liga Naoonal de Futsal , 

vencendo. na última terça­

fe,ra. dia 11 às 20 horas. 

o Goiá,. pelo placar de 6 a 

4. Com esta vitória o Vas­

co alcança a nona vitória 

consecutiva na compett­

ção. estabelecendo novo 

recorde do torneio. O Vas­

co lidera a competição. 

com o Flamengo cm se­

gundo e o Atlético Minei­

ro na terceira posição. Manoel Tobias. o deuaqut do Vasco na Uga/1000. Visando o Campeonato 
Estadual de Futsal, que co­
meçará dia 7 de maio, o IBC 
fará ma,s um amistoso neste 
domingo. dia 16, às 9 horas. 
em seu gInasI0, enfrentando 
o Heliópolis AC nas categori­
as de Frald1nha, Pré e M1nm 
Valendo como registro, o ala 
Pednnho Scap1n (ex-fraldinha 
do EC Iguaçu), Já parece bem 
adaptado ao seu novo clube. 
o IBC, e participará deste 
amistoso. 

IBC goleia Casa de Viseu por 7 a 2 

Neste último 1omingo. o t ime mirim do 
Iguaçu Basquete C, ,be. jogando em seu giná­
sio. goleou a represt; ,tação de igual categoria 
da Casa de Viseu pel1 elevadíssima contagem 
de 7 a 2. O jogo foi m ito bem disputado, sen­
do que o IBC se valeu t,_ i maior experiência de 

seus jogadores e sobret , do de um melhores­

quema tático. Os gols dl !BC foram assinala­
dos por Bruno, Léo (3). Raine (2) e Thiago. 
Os dois gols do Casa de\ ' seu foram marcados 
porTiazinha. Já na categc ·ja Fra\dinha, o time 
da Casa de Viseu levou a ~elhor. vencendo J 

IBC por 5 a 2. gols marcad, ,s por Pequenc, l), 
Rodrigo, Xerife e Erick, pt ta o Viseu. f r'atri­

ck e Henrique para o IBC. 
No jogo mais disputado foste a a.ístoso. na 

categoria Pré-mirim, o IBC eor .:u, de virada, 

o time da Casa de Viseu pelo placar de 9 a 7. O 
destaque da partida foi o goleiro-anilheiro Ra­
fael. que, além de fazer grandes defesas para o 
seu time. ainda marcou três gols, contribuindo 
decisivamente para a vitória de sua equipe. Os 
demais gols do IBC foram assinalados por Bru­
no. Carlos. Caio e Allison (3). Os gols do Casa 
de Viseu foram marcados por Vavá (4) e Rafa­

el (3). 
Allison, destaque do Pré-mirim 

Com um estilo de jogo à moda antiga, o 
pivô Allison, de nove anos, da categoria Pré­

mirim do IBC. vem se destacando neste início 
de temporada. O professor Milton, técnico do 
Mirim e coordenador das demais categorias, 
acredita muitíssimo no futebol de Allison - um 
craque que desponta. 

Gustavo ( ',ussem, o "Big Renzo", 
estará dispr.tando o VI Campeonato 

de Jiu .-Jitsu em Orlando 
Embarcou na última terça-fr ra (11 de abril). 

o lutador de Jiu-J1tsu Gustavi Gus!;em. mais 
conhecido como "Big Renzo' Gustavo estará 

panicipandodo VI Campeon: ,0Pan-America­

nodeJiu-J1tsu, que será reali; ado no Kis!.imme 
Civic Center, em Orlando. ,a Flórida. Antes 
disso Big Renzo estará pas ,,ando por um teste 
de pesagem, que acontec- rá um dia antes da 

competição 
Em três ano~ e seis e~es como praticante 

do esporte, este iguaçu 10 de 22 ª"º" já conse­
guiu em sc=u cartel litul i>S. importantes como 3° 
lugar no Pan-Ameriq 10 do Havaí (98), Vice­
CampeãoCarioca(9f CampeàoCalifomí,mo 
(98), Campeão Carioca (99). Vice-Campeão 
Mundial (99) < Campeão Brasileir'1 (99). 

Na 8.iixada Fluminense. dos !-.Ci campeo­
natos em que d1~putou, foi campeão em cinco 
ocasiões e vice em um De!.taque da 21 Copa 
Baixada. ganhando peso ab!-.olutoe medalha de 
de5,wque da compelição. Gusta\.O é patrocina­
dü pda lndú ... tria Gr,.rnfino ~ tem o Jpoio do 
Motel Com.mchi.:,Acaden1ia BioQualil). Su1,.:o 

Expres,oe Hra111ian Boy, 

3" • Campeonato 
lguaçuano Adulto 
Tem o seu início previsto 

para o dia 24, com a confir­
mação esta semana da par1I­
c1pação do Vasqu,nho de 
Morro Agudo, trad1c1onal clu­
be iguaçuano que, no ano 

passado, ficou entre as qua• 
tro melhores equipes de fui­
sal adulto da Liga de Despor­
tos de Nova Iguaçu (LDNI). 

4" • Aquele abraço! 
Para os amigos Joi (Vas­

quinho), Edilson (Ceràmica), 
Guto e Laerte (IBC}, Profes­
sor Milton (IBC). Cacau (ECI), 
Falcão (Vila Olímpica), Tiago, 
William e Jorge Ramos. 

FUTSAL 

ColégioJF 
vence Fonseca 

'f>elo Campeonato 
Metropolitano 
Pela terceira rodada do 

Campeonato Metropolitano 

de Futsal, o representante da 

Baixada na competição. o 

Colégio JF. teve que suar a 

camisa para vencer o Fonse­

ca (Niterói), por 9 a 7. em 

partída realizada no giná­

sio do Iguaçu. nesta últi­

ma terça-feira. dia 11. às 

21 horas. 
O JF começou melhor. en­

volvendo o adversário e logo 

abriu o marcador. após joga­
da individual de Guto. onde 

o goleiro rebateu e C lóvis 

marcou o primeiro gol da par'! 

tida. A partir dai. o JF falhou 
na marcação. principalmente 

'nas bolas paradas. onde o 

Fonseca levou vantagem 

em quase todas. tornando 

~ Jogo difícil para a equi­

pe Iguaçuana 

Com esta vitórid. o Colt!­

gio J F soma nO\ e pontos no 

Campeonato. liderando o 'ieU 

grupo nacomp!!Uli:io. 
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